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(...) Precisamos de uma 
pesquisa capaz de 
obter um entendimento 
completo de como 
as pessoas pensam 
suas próprias vidas e 
identidades, o que as 
influenciam e quais 
ferramentas elas usam 
nesse pensar, porque 
esses são os elementos 
que constroem as 
mudanças sociais.
Gaunlett & Holzwarth, 2006, p. 8 
(tradução livre)

O futuro?
… gostaria de sabê-lo, 

mas ele já começou.
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Introdução

   Os mapas corporais podem ser definidos 
como imagens do corpo humano em tamanho 
real, ao passo que “mapeamento corporal” é o 
processo de criar mapas do corpo usando dese-
nho, pintura ou outras técnicas artísticas para 
representar visualmente aspectos da vida das 

pessoas, de seus corpos e do mundo em que vi-
vem. O mapeamento corporal é uma maneira 
de contar histórias, semelhante aos totens que 
contêm símbolos com diferentes significados, 
que só podem ser entendidos em relação à his-
tória geral de seu criador e sua experiência.

O mapeamento corporal originou-se na Áfri-
ca do Sul como um método de terapia artística 
para mulheres portadoras de HIV/AIDS, em 
2002 (Devine, 2008; MacGregor, 2009; Weinand, 
2006). O método evoluiu do projeto Memory 
Box, projetado por Jonathan Morgan, psicólogo 

O que é mapeamento corporal?

Uma breve história sobre o mapeamento corporal

Imagens 1 e 2 – Exercícios desenvolvidos pelas pesquisadoras para praticar mapeamento corporal

clínico da Universidade da Cidade do Cabo, Áfri-
ca do Sul. O projeto Memory Box foi um método 
terapêutico para mulheres com HIV/AIDS regis-
trarem suas histórias e oferecerem uma lembran-
ça para os seus entes queridos em uma caixa de 
lembranças artesanal.
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    Jane Solomon mais tarde adaptou essa técni-
ca para criar o mapeamento corporal, refletindo 
sobre a vida com HIV/AIDS através de um pro-
cesso narrativo. Solomon (2002) desenvolveu o 
manual de facilitação e tem treinado facilitadores 
internacionalmente desde então. De lá pra cá, o 
mapeamento corporal evoluiu como uma meto-
dologia de pesquisa, mas, até o momento, ainda 
não há literatura substancial para orientar a cria-
ção e análise dos ricos dados qualitativos, visuais 
e orais que os mapas corporais e o mapeamento 
corporal fornecem como produtos e processo, 
respectivamente.

O mapeamento corporal tem sido usado como 
terapia e ferramenta de pesquisa principalmente 
para homens e mulheres com HIV/AIDS (“Art 
for Positive,” n.d.; Bisallion, Detchema, Smith, So-
lomon, & Morgan, n.d.; “Body Mapping,” 2010; 
“Body Mapping Project,” 2010; “Body Maps,” 
n.d.; Boyce, n.d.; Brett-MacLean, 2009; “Commu-
nity Education,” 2010; Devine, 2008; “Living and 
Thriving,” n.d.; MacGregor, 2009; McLay, 2006; 
Mehes, et al., 2009; Solomon, 2002; “Who Am 
I?,” 2007). Adaptações do mapeamento corporal 
têm sido usadas para explorar diferentes aspectos 
do HIV/AIDS, como a sexualidade de adolescen-
tes na África (Mwaluko, 2002) ou a compreensão 
das diferenças de gênero entre homens e mulhe-
res que vivem com HIV/AIDS (“Who Am I ?,” 
2007). Também foi sugerido que o mapeamento 
corporal possa servir como uma técnica de pes-
quisa útil para estudar os transtornos alimentares 
em mulheres jovens ou a dor crônica (Brett-Ma-
cLean, 2009).

O termo mapeamento corporal também foi 
usado no contexto da saúde ocupacional e da 
segurança por quase 50 anos, como modo de 
pesquisa e conscientização para identificar riscos 
e doenças ocupacionais que se manifestam no 

Imagem 3 – Trabalhadores rurais mapeiam sinais e sintomas 
de intoxicação por pesticidas (Danida Union Newsletter, 2002, 
Tailândia)

local de trabalho (Keith & Brophy, 2004; Keith, 
Brophy, Kirby, & Rosskam, 2002). Por exemplo, 
os sindicatos têm usado o mapeamento corporal 
como método de consulta para explorar o estado 
de saúde percebido, geralmente em combinação 
com o mapeamento de riscos no local de traba-
lho, para identificar problemas de segurança ocu-
pacional. Os mapas corporais também podem 
ser usados por pesquisadores comunitários, na 
realização de projetos participativos sobre indi-
cadores, objetivos e subjetivos, de saúde ou riscos 
percebidos à saúde. Em um estudo recente em 
Toronto sobre o emprego entre grupos racializa-
dos, Wilson e colegas (2011, p. 10) chamaram “do 
mundo ao mapeamento corporal” as atividades 
de desenhar, escrever ou anexar gravuras im-
pressas a um traçado do corpo para “representar 
impactos na saúde causados pela insegurança de 
emprego/renda”.
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Como visto a partir da sua história, o 
mapeamento corporal tem potencial para 
envolver e habilitar seus participantes a se 
comunicar de forma criativa através de um 
processo mais profundo e reflexivo. O resul-
tado do mesmo pode ser benéfico para vários 

• Instrumento terapêutico: para desenvolver 
novas ideias, encontrar novas abordagens e 
explorar a identidade e relações sociais.

• Instrumento para obter informações so-
bre tratamento e dar apoio: o mapeamento 
corporal funciona como uma oficina para 
pessoas que estão prestes a iniciar o trata-
mento ARV. Ele prepara pessoas que vivem 
com HIV e AIDS com a força e a consciência 
que eles precisam para construir e manter seu 
bem-estar corporal (biomédico), mental e so-
cial (psicossocial). Oficinas de mapeamento 
corporal também ajudam as pessoas a enten-
derem melhor seu tratamento. Por exemplo, 
podem ajudá-los a tomar consciência dos 
efeitos colaterais do ARVS e ensinar-lhes mais 
sobre a forma como o corpo funciona (fisio-
logia e anatomia).

• Técnica de pesquisa: os mapas corporais 
podem ser utilizados na pesquisa. Eles fun-
cionam bem como uma estratégia participa-
tiva de pesquisa qualitativa, se os participan-
tes consentirem em participar. Os desenhos 
e pinturas, por si só, são dados, mas também 
podem ser complementados com entrevistas 
ou escrita. 

• Ferramenta de militância política: os 
mapas corporais podem ser mostrados em 

exposições, transformados em livros ou pu-
blicados em websites. Os mapas corporais co-
municam sentimentos, pensamentos, ideias e 
são capazes de ampliar a conscientização so-
bre questões políticas, pessoais e sociais. Eles 
podem chamar a atenção para os desafios da 
saúde pública.

• Instrumento de diálogo intergeracional: o 
mapeamento corporal ajuda pessoas de dife-
rentes gerações a conversar umas com as ou-
tras. O processo pode ser feito com crianças, 
cuidadores, pais e tutores para fomentar con-
fiança e aprofundar a compreensão das pes-
soas de como as suas vidas se conectam.

• Instrumento de formação de equipes: ma-
pas corporais podem ser usados para cons-
truir relações de grupo positivas, e ajudar os 
membros do grupo a apreciarem suas dife-
renças. 

• Instrumento de criação de arte: mapas 
corporais podem ser usados para aprender 
sobre arte, desenho, cor e composição. Eles 
também ajudam as pessoas a desenvolver a 
sua própria criatividade.

• Instrumento biográfico: mapas corporais 
podem ser usados para mostrar e contar his-
tórias de vida das pessoas (biografias) e rela-
cionamentos importantes.

Possíveis usos do mapeamento corporal

Tabela 1 – Usos do mapeamento corporal de acordo com Solomon (2002)

Reproduzido a partir de Solomon, J. (2002). ‘Living with X’: A body mapping journey in the time of HIV and AIDS - A facilitation guide 
(p.3). Psychosocial wellbeing series. Johannesburg: REPSSI.

propósitos. Abaixo, reproduzimos, na tabela 
1, uma lista de algumas maneiras como os 
mapas corporais foram usados e, na seção 
seguinte, descrevemos como nós os usamos 
como ferramenta de pesquisa para o nosso 
estudo.
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Com base no projeto piloto realizado em 
2007, que se concentrou em duas ocupações 
típicas de trabalhadores latino-americanos in-
documentados que vivem na região da Grande 
Toronto (em inglês, GTA), trabalho de limpe-
za e construção civil, Denise Gastaldo e Lilian 
Magalhães começaram a conduzir um segun-
do projeto de pesquisa mais abrangente em 
2009, focado no impacto da exclusão social e 
condições de trabalho dos trabalhadores indo-
cumentados, desempenhando uma variedade 
de ocupações na GTA. Neste projeto de pes-
quisa, elas propuseram a combinação de uma 
abordagem qualitativa tradicional para gera-
ção de dados (entrevistas semiestruturadas) 
com uma abordagem inovadora, a adaptação 
de uma técnica de mapeamento corporal para 
gerar dados visuais.

Uma vez financiado o projeto, a adaptação 
da técnica foi refinada. Ao contrário de Solo-
mon (2002), cuja aplicação do mapeamento 
corporal visa oferecer apoio psicossocial às 

pessoas com HIV/AIDS através de terapia gru-
pal, nós adaptamos esse modelo para criar uma 
técnica de mapeamento corporal individual, 
para explorar e representar visualmente a in-
tersecção de saúde, migração, gênero e fatores 
contextuais que influenciam a saúde e bem-es-
tar dos trabalhadores indocumentados. Acre-
ditamos que nossa abordagem foi congruente 
com essa metodologia visual que “permite às 
pessoas se comunicarem de uma maneira sig-
nificativa sobre suas identidades e experiências 
(...) através da elaboração criativa de objetos 
feitos por elas mesmas, refletindo sobre o que 
fizeram” (Gaunlett & Holzwarth, 2006, p. 82, 
tradução livre).

  O objetivo do uso do mapeamento cor-
poral no nosso estudo foi envolver os partici-
pantes em um exame crítico do significado de 
suas experiências únicas, o que não poderia 
ser simplesmente alcançado através de diálo-
gos; desenhar símbolos e selecionar as imagens 
ajudou-os a contar uma história e, ao mesmo 
tempo, desafiou-os a procurar significados que 
representam quem eles tinham se tornado atra-
vés do processo de migração. O mapeamento 
corporal também parecia ser um método eti-
camente apropriado para a geração de dados, 
visto que os mapas corporais ajudam a man-
ter o anonimato ao não expor o indivíduo, ao 
mesmo tempo em que tornam os participantes 
visíveis como seres humanos completos e en-
volvidos na sociedade, ao mostrar suas trajetó-

O uso do mapeamento 
corporal neste projeto 
de pesquisa
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Embora este manual de facilitação possa ser 
usado por membros da comunidade, prestado-
res de serviços, educadores e outros profissionais, 
ele foi criado para pesquisadores interessados em 
usar a nossa abordagem de mapeamento cor-
poral individualizado adaptado para propósitos 
acadêmicos.

Nas seções seguintes desse manual, descreve-
mos com mais detalhes como nossa equipe de 
pesquisa adaptou o mapeamento corporal a par-
tir de um modelo de terapia de grupo e quais con-
siderações especiais tiveram que ser feitas para 
sua aplicação como método/técnica de pesquisa. 
Embora a técnica de mapeamento corporal que 
apresentamos a seguir tenha sido desenvolvida 
para melhor compreender a complexidade da 
vida de trabalhadores imigrantes indocumen-
tados, a utilização da arte para gerar narrativas 

visuais através de corpos mapeados para facilitar 
a reflexão e a tradução e intercâmbio de conheci-
mento tem o potencial de ser aplicado no estudo 
de muitas áreas do conhecimento.

Em 2010, realizamos uma oficina na Universi-
dade de Toronto sobre mapas corporais que nos 
ajudou a discutir e desenvolver a nossa própria 
compreensão da sua utilidade para a pesquisa e 
alguns dos seus possíveis desafios. Compartilha-
mos algumas dessas ideias neste manual.

Pesquisadores e pesquisadoras podem achar 
útil ler todo esse manual antes de decidir se uti-
lizarão o mapeamento corporal. Também é im-
portante observar que neste manual, “facilitador” 
significa o/a pesquisador/a que está conduzindo 
as sessões de mapeamento corporal e “partici-
pante” é a pessoa que participa do projeto como 
informante-chave.

A quem se destina este manual de facilitação?

A área do estudo
Ao longo da última década, a migração in-

documentada tornou-se a forma de migração 
de crescimento mais rápido em todo o mundo, 
com trabalhadores indocumentados compon-
do seu maior grupo, atualmente estimado em 
30 a 40 milhões de pessoas ou 15 por cento da 
força de trabalho global (Benach, Muntaner, 
& Santana, 2007; Papademetriou, 2005). No 
Canadá, os imigrantes indocumentados são 
basicamente um grupo desconhecido, visto 
que não há dados precisos representando seu 
número ou composição. Há uma estimativa 

aproximada de cerca de meio milhão de imi-
grantes indocumentados residindo no Canadá 
(Papademetriou, 2005; Soave Strategy Group 
(SSG), 2006). Apesar de haver consenso sobre 
a precariedade do trabalho indocumentado, 
pouco se sabe sobre a experiência desses tra-
balhadores no Canadá, incluindo: quem são 
e por que eles vieram, as particularidades de 
suas condições de trabalho e estratégias que 
empregam para lidar e resistir às condições de 
exploração em vários âmbitos de sua existên-
cia transnacional.

1. Gastaldo, D. & Carrasco, C. (2010, October 1). Unveiling hidden trajectories through visual narratives: A work- 
shop on body mapping. Apresentado em “The Art of Public Health” Conference, Dalla Lana School of Public Health, 
University of Toronto.

rias ocultas através da arte. Isso foi particular-
mente importante para o nosso estudo, já que 
os participantes eram invisibilizados devido à 
ameaça de deportação na mesma medida em 

que precisávamos torná-los visíveis para criar 
a conscientização sobre as desigualdades que 
eles experimentaram no Canadá, apresentan-
do suas histórias sociais e de saúde.
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Mapeamento corporal para pesquisa

Para diferenciar outros usos do mapea-
mento corporal da sua aplicação na pesquisa, 
bem como destacar os componentes visuais e 
narrativos deste método, decidimos nomear 
esse uso específico de mapeamento corporal 
como “mapas corporais narrados”.

O mapa corporal narrado é, principalmen-
te, um método de pesquisa para geração de 
dados, usado para contar uma história que re-
flete visualmente processos sociais, políticos e 
econômicos, bem como experiências corporais 
do indivíduo e significados atribuídos `as suas 
circunstâncias de vida, que fazem deles quem 
eles se tornaram. O mapa corporal narrado 
tem o potencial de conectar tempos e espaços 
na vida das pessoas que, do contrário, são vis-
tos como separados e distantes em abordagens 
mais tradicionais e lineares. O produto final do 
processo de mapa corporal narrado é uma his-
tória mapeada composta por três elementos: 

um testemunho (uma breve história narrada 
em primeira pessoa), um mapa corporal de ta-
manho real e uma legenda para descrever cada 
elemento visual exibido no mapa.

Essa técnica também pode ajudar a estimu-
lar o diálogo e compartilhamento de conhe-
cimento com o público em geral, visto que a 
história mapeada dá vida às histórias dos par-
ticipantes da pesquisa através de uma combi-
nação de meios de comunicação visuais e orais. 
Como um produto, as histórias oferecem uma 
abordagem criativa e potencialmente atraente 
em termos visuais para tradução e intercâmbio 
de conhecimento. 

Os mapas corporais narrados são apoiados 
por alguns pressupostos a respeito da partici-
pação em pesquisa como uma atividade inte-
lectual, bem como nas contribuições que os 
participantes trazem à pesquisa. Como ou-
tras metodologias visuais criativas, oferece 
aos participantes formas de comunicar ideias, 
experiências, significados e sentimentos, re-

conhecendo a necessidade de reflexão para a 
produção de dados de qualidade. Gaunlett & 
Holzwarth (2006, p. 83-4, tradução livre) afir-
mam que uma metodologia criativa “oferece 
um desafio positivo à ideia geral de que você 
pode explorar o mundo social apenas fazendo 
perguntas às pessoas, verbalmente”. O exer-
cício de criar um artefato durante algumas 

Introdução

Mapas corporais narrados

Fundamentação para o uso do mapa 
corporal narrado na pesquisa

(...) A abordagem [método 
visual criativo] é otimista 
e confiante em relação à 
capacidade das próprias 
pessoas de gerar teorias e 
observações interessantes.
Gaunlett & Holzwarth, 2006, p. 82
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sessões é um convite prolongado para pensar; 
“as pessoas pensam sobre as coisas de manei-
ra diferente ao fazer algo, usando suas mãos 
– isso leva a um engajamento mais profundo e 
mais reflexivo” (Gaunlett & Holzwarth, 2006, 
p. 89, tradução livre).

Um segundo pressuposto que apoia o 
mapa corporal narrado é que os participantes 
são vistos sob uma perspectiva positiva, como 
pessoas que têm uma contribuição a oferecer 
para as ciências sociais e ciências da saúde. 
Isso é congruente com o nosso princípio geral 
de empregar metodologias baseadas em po-
tencialidades. Como pesquisadoras, oferece-
mos aos participantes meios para facilitar seu 
processo reflexivo e de serem desafiados (por 
exemplo, questões sobre símbolos, lição de 
casa sobre mensagens para compartilhar com 
o público), sabendo que se tratam de sujei-
tos diversos (diferentes níveis educacionais, 
vivências de trabalho etc.) e que têm formas 
particulares de expressar suas experiências. 
Ao trazer o corpo para o centro deste espa-
ço de representação, ajudamos os/as parti-
cipantes a se envolverem em diálogos sobre 
experiências e percepções de uma maneira 
corporal, ao invés de uma forma temporal ou 
espacial.

Em termos de argumentos de apoio ao uso 
do mapa corporal narrado em estudos quali-
tativos, é particularmente significativo enten-
der a intersecção de contextos globais e locais, 
bem como representações fragmentadas de si 
mesmo. Isso pode ser alcançado através da 
exploração das histórias de vida das pessoas 
ou do seu senso de pertencimento múltiplo 
no contexto de experiências corporais. Ed-
wards e DiRuggiero (2011) enfatizam a im-
portância de metodologias de saúde pública 
que englobem a noção de contexto para re-
velar desigualdades na saúde. Para isso, elas 
propõem três enfoques para contexto na ge-
ração de dados: contextos histórico, global e 
dinâmico/heterogêneo. Por exemplo, em nos-
so estudo foi importante ter uma metodologia 

que fosse flexível o suficiente para que os/as 
participantes retratassem de que modo razões 
estruturais, intermediárias e pessoais estavam 
interligadas na criação de sua trajetória de 
migração e seus atuais determinantes de saú-
de, na ausência de qualquer forma de prote-
ção social concedida pela cidadania.

Na nossa experiência, o mapa corporal 
narrado revela uma história recente e per-
sonificada que está enraizada em movimen-
tos históricos nacionais e internacionais que 
moldam a vida das pessoas. Essas tendências 
socioeconômicas promovem e recompen-
sam novas subjetividades, ao mesmo tempo 
em que são vistas por algumas pessoas como 
oportunidades e novas formas de ser; por 
exemplo, possibilidades econômicas criadas 
por um movimento de migração internacio-
nal do trabalho também possibilitam novas 
formas de subjetividade para aqueles que 
vivem transnacionalmente. Para estudos de 
saúde, o mapa corporal narrado pode revelar 
múltiplos determinantes sociais de saúde ou 
focar em determinantes particulares e suas 
intersecções (no nosso caso, gênero e condi-
ções de trabalho).

Ao estudar a relação entre saúde e condi-
ções de trabalho, descobrimos que o mapa 
corporal narrado é um método muito útil 
porque aumenta a qualidade da descrição dos 
participantes, torna vívido o corpo biológico, 
emocional e social em suas narrativas e apoia 
sua visualização de problemas enfrentados e 
fontes de fortaleza. Na literatura internacio-
nal, mapas corporais foram descritos como 
um instrumento poderoso para evocar o esta-
do de saúde percebido e promover a autoava-
liação na identificação de problemas de saúde 
e de segurança laboral (Keith & Brophy, 2004; 
Keith et al., 2001; O’Neill, 1998). Descobrimos 
que questões objetivas sobre as condições de 
trabalho e seus impactos no corpo, ajudaram 
os participantes a mapear as consequências 
de seu trabalho precário e suas circunstâncias 
de vida.
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Na nossa pesquisa, o mapa corporal narrado 
envolveu a criação de uma narrativa e mapea-
mento interior e exterior do corpo, sobre a tra-
jetória dos participantes desde que deixaram 
seu país até se estabelecer e viver no Canadá 
como um/a trabalhador/a indocumentado/a. 
Nesse contexto, encontramos e aprendemos 
sobre várias questões éticas relacionadas ao 
uso do mapeamento corporal na pesquisa. 
Apresentamos essas considerações desde o pla-
nejamento até a condução deste tipo de méto-
do de geração de dados.

Obtendo o consentimento
Antes de se envolver no mapeamento cor-

poral, deve ser obtido consentimento verbal ou 
escrito que descreva como os mapas corporais 
serão usados, como a confidencialidade será 
mantida, qualquer possível risco ou benefícios 
de participar e, finalmente, os direitos do/a 
participante (veja Apêndice A, página 46, para 
uma amostra dos itens incluídos no nosso for-
mulário de consentimento). 

Uso do mapa corporal
Considerar o uso de mapas corporais an-

tes de serem criados pode ajudar a minimi-
zar qualquer possível conflito entre o que 
os/as participantes decidem incluir nos seus 
mapas corporais e com quem fica com o pro-
duto finalizado. Se você prefere usar mapas 
corporais para uma exposição ou divulgação 
no futuro, você pode querer ficar com eles. 
Existem outras opções, como fotografá-los ou 
escaneá-los e imprimi-los para que tanto os 
participantes como o/a pesquisador/a tenham 
uma cópia, no entanto, esse processo é caro. 
Tenha em mente que a obtenção da imagem 
digital dos mapas corporais será necessária 
para a preparação de manuscritos, apresenta-
ções, e outros métodos de divulgação. 

Independentemente do que você decidir fa-

zer com os mapas corporais, é importante es-
clarecer isso antes de se envolver no processo 
de mapeamento corporal. Os/As participantes 
devem dar consentimento e, portanto, sentir-
-se confortáveis desde o início com a ideia de 
que seu mapa corporal será mostrado ao pú-
blico. Se possível, indique claramente como 
o mapa corporal pode tornar-se público (por 
exemplo, exposição de arte etc.) e como ele ou 
partes dele podem ser publicados de outra for-
ma, por exemplo, manual, livro ou coleção de 
mapas corporais em formato impresso ou ele-
trônico (online).

Garantir confidencialidade
Confidencialidade significa confiança e 

privacidade e as medidas que você toma para 
garantir que os mapas corporais sejam confi-
denciais dependerão de como você se propõe 
a usá-los. Na maioria dos casos, os mapas cor-
porais devem ser tratados da mesma forma 
que as transcrições de entrevistas e arquivos 
de áudio, com a consideração adicional que, 
ao contrário dessas formas de dados, os ma-
pas corporais podem ser totalmente acessíveis 
para o público em geral. Se esse é o caso, os 
participantes devem dar seu consentimento e 
devem estar cientes de que seus mapas corpo-
rais serão compartilhados com o público. Por 
essa razão, é importante evitar a inclusão de 
informações pessoais que possam identificar 
o/a participante. 

Em nossa pesquisa, pedimos aos participan-
tes para que evitassem usar nomes e imagens 
reais ou incluir endereços exatos ou nome de 
lugares em que viveram ou trabalharam. Isso 
às vezes pode ser difícil, pois alguns/mas par-
ticipantes podem querer revelar quem são por 
razões políticas ou de militância e ativismo 
social, mas essas razoes devem ser cuidado-
samente equilibradas entre o interesse dos/as 
participantes e as possíveis implicações éticas e 

Considerações éticas
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legais de terem suas identidades reveladas. Por 
exemplo, um participante queria incluir uma 
imagem real de seu rosto, trazendo inclusive 
uma cópia ampliada da imagem para a equipe 
de pesquisa para a inclusão no mapa corporal. 
Depois de várias discussões sobre a melhor 
forma de proceder, foi decidido que apenas 
seus olhos seriam incluídos no mapa corporal 
depois de distorcida a imagem para tornar seu 
rosto irreconhecível. Além disso, alguns parti-
cipantes trouxeram fotos reais que tiraram de 
lugares ou coisas que tinham feito. No caso, as 
imagens não continham datas, nomes ou pes-
soas e foram incluídas. É importante lembrar 
que cada caso é diferente e deve ser tratado 
como tal, levando em consideração suas impli-
cações éticas, jurídicas e sociais.

No entanto, haverá casos em que informa-
ções que podem potencialmente identificá-los 
acabam vindo à tona nos mapas corporais de 
maneira não intencional. Em nosso estudo, a 
equipe de pesquisa costumava analisar cada 
mapa corporal para encontrar possíveis indica-
dores e costumava gastar um tempo significati-
vo removendo ou alterando informações para 
manter a confidencialidade. Isso é semelhante 
à prática comum de remoção de identificado-
res das transcrições literais das entrevistas. É 
importante considerar que esse processo leva 
tempo e deve ser feito com antecedência em 
relação à data em que você propõe fotografar o 
mapa corporal em seu formato final. Os mapas 
corporais originais devem ser armazenados 
em um lugar seguro com acesso restrito e suas 
versões digitalizadas devem ser armazenadas 
em computadores protegidos por senha e usa-
dos apenas pela equipe de estudo.

Possíveis benefícios e/ou riscos do 
mapa corporal narrado

O mapeamento corporal pode ser um pro-
cesso muito divertido e criativo, mas também 
um exercício muito poderoso. Mapas corpo-
rais podem evocar muitas emoções e trazer 
memórias fortes e dolorosas à tona. Dada à 

natureza pessoal do mapa corporal narrado, é 
importante informar e lembrar às/aos partici-
pantes de que depende deles o quanto querem 
revelar, mas em certas ocasiões também ativa-
mente tentar proteger a sua privacidade afir-
mando que algo é “demais” para um estudo de 
pesquisa e lembrá-los/as que serviços/apoios 
adequados estão disponíveis, se for necessário 
ou solicitado.

No nosso projeto de pesquisa com trabalha-
dores/as indocumentados/as, os mapas corpo-
rais permitiram às/aos participantes comparti-
lhar sua história singular e trazer visibilidade 
para o problema do status de indocumentado 
no Canadá, sem expor sua identidade ao públi-
co. Isso foi particularmente importante, dada a 
ameaça direta de deportação que os/as parti-
cipantes enfrentariam se suas identidades fos-
sem reveladas.

O mapeamento corporal também foi útil 
na superação de barreiras linguísticas, mesmo 
que a variedade de níveis de habilidades de 
alfabetização possa representar restrições ao 
fazer exercícios escritos ou ao manusear mate-
riais de arte desconhecidos. A diferença de ní-
veis de habilidades físicas e artísticas também 
pode exigir modificações de atividades de ma-
peamento para torná-las mais acessíveis. Por 
exemplo, imagens de “clipart” ou recortes de 
revistas podem ser usados em vez de desenho, 
ou o/a facilitador/a pode fazer os componen-
tes físicos dos exercícios se o participante não 
puder ou não se sentir confortável. Usando mí-
dia impressa, por outro lado, também criam-se 
preocupações sobre a diversidade, visto que tal 
uso pode ser associado a uma cultura de con-
sumismo e muitas vezes reforçam estereótipos 
culturais e de gênero.

Direitos do participante
O consentimento para participar da pesqui-

sa deve ser entendido como um processo ao 
invés de um momento único no estudo. Mes-
mo que o/a participante tenha consentido em 
participar no início do estudo, ele/ela pode não 
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se sentir confortável com uma pergunta espe-
cífica e pode querer parar ou não fazer deter-
minada atividade. Portanto, é importante lem-
brá-los/las de que a participação é voluntária 
e que podem retirar-se a qualquer momento 
e se recusar a responder a qualquer pergunta 
ou participar de qualquer parte do processo – 
tudo sem consequências negativas. 

Em relação à autoria, os/as participantes po-
dem passar muitas horas preparando e embe-
lezando seus mapas corporais e alguns podem 
ficar muito apegados/as a eles. O/A pesquisa-
dor/a deve estar preparado/a para negociar so-
bre com quem ficará com o original e como as 
cópias digitais serão usadas no final do proces-
so. Na última sessão de mapeamento corporal, 
uma das nossas participantes abraçou a pes-
quisadora e disse “adeus, Valeria” (seu pseu-
dônimo para o estudo), reconhecendo que ela 
estava se separando de sua persona do estudo 
e deixando para trás uma representação de si 
mesma para as pesquisadoras, mesmo que ela 
não quisesse ficar com o mapa corporal. Em ou-
tro estudo, realizado por Charity Davy (2011) 

com jovens refugiados, os/as participantes fo-
ram informados/as que eles/as poderiam ficar 
com os mapas corporais desde o início do pro-
jeto e alguns prepararam materiais adicionais 
para decorarem seus mapas corporais já que 
eles queriam criar algo especial.

Impacto nos pesquisadores
Para os facilitadores, envolver-se em uma 

técnica tão pessoal e íntima como o mapea-
mento corporal, também traz alguns desafios. 
Devemos medir constantemente o nível de 
conforto/desconforto ao fazer exercícios de 
mapeamento e modificá-los de acordo. Além 
disso, somos impactados emocionalmente e 
transformados pelo processo coconstruído de 
criação de significado, muitas vezes pensando 
sobre símbolos/imagens em outros contextos 
ao dar apoio aos participantes. Incorporar re-
uniões avaliativas das sessões de mapeamento 
corporal pode ajudar a amenizar as preocupa-
ções causadas pelo processo e pode ajudar os/
as facilitadores/as a desenvolverem estratégias 
úteis para abordar possíveis desafios.

Como mencionado anteriormente, o mé-
todo de mapeamento corporal que usamos na 
nossa pesquisa com trabalhadores/as indocu-
mentados/as foi adaptado a partir de um mode-
lo de terapia de grupo, usado com pessoas que 
viviam com HIV/AIDS na África. As questões 
que nortearam as atividades originais de ma-
peamento corporal não se aplicavam às nossas 
principais questões de pesquisa e tiveram de 
ser completamente revisadas e adaptadas para 
atender às necessidades do nosso estudo. Nos-
sa intenção era ter atividades de mapeamento 
corporal integradas umas as outras, mas tam-
bém complementar os temas explorados na 
entrevista individual que precederia cada ses-
são de mapeamento corporal.

O primeiro passo foi criar o manual da 
entrevista que seria usado para as três entre-
vistas de uma hora com os participantes para 
discutir, respectivamente, a trajetória de mi-
gração, as condições de trabalho e os sistemas 
de resiliência e de apoio. Na primeira entre-
vista, estávamos interessadas em entender as 
razões pelas quais os participantes migraram 
para o Canadá, as condições que facilitaram 
ou dificultaram a sua migração, como eles se 
tornaram indocumentados e como encontra-
ram trabalho. O foco da segunda entrevista 
era nas suas condições e relações de trabalho 
e o impacto do trabalho e de não ter status 
legal na sua saúde e bem-estar. Finalmente, 
na última entrevista tínhamos o objetivo de 

Adaptação de acordo com 
o contexto da pesquisa
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explorar o acesso a serviços de saúde e sociais, 
suas práticas de promoção de saúde, estrutu-
ras de apoio social e planos para o futuro (ver 
Apêndice B, páginas 47-49, para um resumo 
do roteiro de facilitação).

Assim que o nosso roteiro de entrevistas 
estava completo, revisamos as atividades de 
mapeamento corporal encontradas no rotei-
ro original (Solomon, 2002) e selecionamos 
aquelas que tinham potencial de ilustrar ou 
ir além dos nossos temas de entrevista (ver 
Tabela 2). Conduzimos então, de modo ex-
perimental, as atividades de mapeamento 
corporal com um membro da equipe de pes-
quisa, a fim de certificarmo-nos de que elas 
eram apropriadas em um contexto individual 
e para remover qualquer pergunta potencial-
mente “terapêutica”. Por exemplo, muitas das 
atividades originais envolviam um período 
de discussão em grupo em que os/as parti-
cipantes falariam sobre suas experiências e 
problemas pessoais. Questões do tipo tera-
pêuticas como: “Como você está se sentindo 
hoje? Você está se sentindo cansado, anima-
do, feliz, nervoso ou triste?” eram comuns no 

design original, mas sentimos que elas ultra-
passavam o escopo do nosso estudo e o nosso 
papel como pesquisadoras e, portanto, evi-
tamos usar esse tipo de facilitação. A sessão 
piloto também ajudou a esclarecer as partes 
que faltavam. Por exemplo, um dos objetivos 
da nossa terceira entrevista era compreen-
der o plano dos participantes para o futuro 
e, portanto, foi necessário incluir uma ati-
vidade que iria ilustrar como os/as partici-
pantes imaginavam como seria o seu futu-
ro. Também era necessário entender como 
participantes queriam que os outros vissem 
e interpretassem sua história. Por essa razão, 
incorporamos duas atividades adicionais não 
encontradas no design original (Exercício 4: 
Desenhando o futuro e Exercício 5: Narrativa 
do participante, a base para criar o testemu-
nho). 

Assim que uma lista final dos exercícios 
adicionais adaptados foi criada, membros da 
nossa equipe elaboraram um pequeno ma-
nual de facilitação em inglês, espanhol e por-
tuguês semelhante às instruções encontradas 
nas páginas 47 a 49 desse manual.

Exercícios originais selecionados 
(Solomon, 2002)

Exercícios adaptados Exercícios ou estilo 
adicionados

Introdução geral antes de começar
Exercício 1: Traçar o corpo
Exercício 2: Destacar o formato do corpo
Exercício 4: Impressão pessoal
Exercício 6: Mapear a trajetória

Encontro 1:
Introdução ao mapeamento corporal 
Exercício 1: Traçar o corpo
Exercício 2: Trajetória de Migração

Lição de casa 1:
Criar um símbolo e 

slogan pessoal

Exercício 8: Criar um símbolo pessoal
Exercício 9: Desenhar um autorretrato
Exercício 10: Criar um slogan pessoal
Exercício 11: Marcas na pele
Exercício 12: Marcas sob a pele

Encontro 2: 
Exercício 1: Slogan e símbolo pessoal
Exercício 2: Marcas sob/sobre a pele
Exercício 3: Autorretrato

Lição de casa 2: 
Preparar uma 

mensagem para os 
outros

Exercício 5: Pintando para dar suporte às 
suas causas

Exercício 7: Escaneamento do corpo - 
marcar o ponto de força

Exercício 14C: Mensagem ao público em 
geral

Exercício 15A: Decorar seu mapa corporal
Exercício 15B: Finalização

Encontro 3:
Exercício 1: Mensagem aos outros
Exercício 2: Escaneamento do corpo 

para encontrar pontos fracos e fortes.
Exercício 3: Estruturas de apoio
Exercício Final: Decoração e finalização

Exercício 4: 
Desenhando o 
futuro

Exercício 5: Narrativa 
do participante 
sobre a história que 
seu mapa corporal 
conta

Tabela 2 - Exercícios de mapeamento corporal selecionados, adaptados e adicionados
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Outra consideração no processo de adapta-
ção foi o tempo. O roteiro original desenvol-
vido por Solomon (2002) aconselha reservar 
pelo menos cinco dias inteiros de trabalho ou 
aproximadamente 30 horas para completar 
cada mapa corporal. No entanto, nossas ativi-

dades deveriam ser realizadas ao longo de três 
entrevistas de uma hora - 90% menos tempo 
do que o plano original! Portanto, era impor-
tante conduzir um teste das atividades finais 
com a nossa equipe de pesquisa para ter uma 
ideia de quanto tempo cada atividade adap-

Marcas 
sob/sobre 

a pele

Escaneamento 
e força pessoal

Estruturas 
de apoio

Futuro

Postura 
corporal

Cores

Símbolo 
pessoal

Mensagem 
aos outros

Slogan

Trajetória 
de migração

Imagem 4 – Mapa 
corporal simulado para 

fins de treinamento
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Como mencionado anteriormente, existem 
três componentes para cada narrativa mapeada:
1.	 o testemunho, que é uma breve narrativa 

sobre quem o/a participante é e as suas cir-
cunstâncias; essa história em primeira pes-
soa é narrada pelo/a participante no fim do 
último encontro, enquanto procura com-
pletar o mapa corporal. Ele fornece uma 
ampla descrição sobre a vida desta pessoa e 
dá contexto para os outros dois elementos. 

Depois do encontro final, o/a facilitador/a 
refina ou revisa a narrativa para garantir 
que o público em geral irá entendê-la (para 
não faltar elementos-chave) e para garantir 
que o foco do tópico da pesquisa seja man-
tido, no nosso caso, ser um/a trabalhador/a 
indocumentado/a. Neste estudo específico, 
também utilizamos dados das entrevistas 
que precederam as sessões de mapeamento 
corporal para cocriar o testemunho;

Particularidades das narrativas 
mapeadas como produto de pesquisa

tada levaria, onde poderíamos economizar 
tempo e onde mais tempo seria necessário.

A execução do teste resultou no desenvol-
vimento do que chamamos de “mapa corpo-
ral simulado” (Figura 4). Percebemos que os 
mapas corporais completamente pintados 
desenvolvidos por Solomon (2002) tomariam 
muito mais tempo e exigiriam considerações 
especiais de armazenamento pós-entrevista, 
para dar tempo suficiente para a tinta secar e 
o material assentar; optamos, então por usar 
a pintura apenas para os contornos do corpo 
caso houvesse tempo para tal. Também perce-
bemos, durante o período experimental, que 
nem todas as atividades poderiam ser com-
pletadas no tempo estimado. Para superar 
esta barreira de tempo, nossa equipe desen-
volveu atividades que os participantes pode-
riam levar para casa, entre as entrevistas, para 
nos adiantarmos na próxima vez que nos en-
contrássemos. 

Como se pode ver na Tabela 2, também 
combinamos atividades semelhantes para re-
duzir a quantidade de tempo gasto na explica-
ção do propósito de cada atividade e de como 
fazê-la. 

Também compilamos uma pasta de ima-
gens de “clipart” que os participantes pode-
riam facilmente colar no seu mapa corporal 

em vez de gastar muito tempo procurando 
em revistas. A pasta incluía imagens relacio-
nadas a viagens e comunicação (por exemplo, 
aviões, mapas, computadores, telefones, ôni-
bus, trens, barcos etc.), alimentos (legumes, 
frutas, facas, potes e panelas etc.), o corpo 
humano (por exemplo, coluna vertebral, estô-
mago, cabeça, braços, sistema gastrointestinal 
etc.), trabalho (ferramentas e equipamentos, 
pessoas trabalhando, placas comuns de sina-
lização de perigo, vestuário de trabalho, tais 
como botas, aventais etc.) e referências às 
interações sociais comuns, bem como senti-
mentos e emoções (por exemplo, pessoas dis-
cutindo, pessoas de mãos dadas, sentindo-se 
triste, sentindo-se bravas etc.). Em certas oca-
siões, os participantes pediram à pesquisado-
ra para procurar imagens adicionais (lição de 
casa para a facilitadora), como letras impres-
sas de músicas ou imagens (por exemplo, um 
barco, símbolos de saúde, logotipos).

As atividades de mapeamento que serão 
desenvolvidas para o seu projeto dependerão 
da natureza das suas questões de pesquisa e 
design proposto. Em outras seções deste ma-
nual (páginas 26 a 35) discutimos em maior 
detalhe as atividades que usamos para o nos-
so projeto de pesquisa, bem como formas de 
facilitá-las.
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As diretrizes gerais para análise visual in-
cluem a perspectiva de Gillian Rose (2007) 
que propõe uma abordagem crítica em que 
a reflexividade é chave para uma “interpre-
tação autenticada”. Rose indica que o signi-
ficado de uma imagem é feito em três níveis, 
incluindo a produção da imagem, a imagem 
em si e o público. Rose não fala especifica-
mente de análise de metodologias visuais 
em pesquisas em saúde, no entanto Guille-
min (2004) faz estudos sobre a compreensão 
de situações de adoecimento e Davy (2011) 
pesquisa sobre a resiliência e a instalação de 
jovens refugiados no Canadá, entre outros, 
baseando-se nas orientações de Rose como 
método de interpretação para metodologias 
visuais em pesquisas de saúde.

No caso específico de narrativas mapea-
das, elas devem ser analisadas em sua inte-
gralidade, o que inclui o processo de criação 
(relato literal e notas de campo), o próprio 
mapa corporal, e as narrativas que o acompa-
nham (testemunho e a legenda). O objetivo 
da análise não é avaliar psicologicamente os/
as participantes através da sua arte, mas obter 

uma visão de certos aspectos de sua lógica, 
aspirações, desejos, circunstâncias materiais 
e formas de lidar com problemas específicos. 
Algumas representações visuais de doenças 
físicas e psicossomáticas foram muito úteis 
para descrever de forma direta as consequên-
cias para a saúde do trabalho indocumenta-
do. No entanto, como pesquisadoras, somos 
confrontadas com o desafio de como trans-
formar uma interpretação descritiva em uma 
crítica de histórias mapeadas.

As estratégias analíticas são consideradas e 
empregadas durante todo o estudo, mas prin-
cipalmente depois que todos os dados foram 
gerados, o que se chama tradicionalmente de 
estágio de análise de dados. Ao manter uma 
perspectiva onto-epistemológica congruente, 
o pressuposto de que os/as participantes são 
pessoas com conhecimento e capacidade de 
reflexão que se dedicaram ao estudo porque 
queriam compartilhar suas histórias com os 
demais, também deve orientar a fase analí-
tica. Os/as pesquisadores/as devem ter em 
mente o que motiva o engajamento num pro-
jeto de pesquisa (política de participação) e 

Analisando os mapas corporais narrados

2.	 o mapa corporal de tamanho real (quase 
2 metros de comprimento), que não pode 
ser interpretado sem uma legenda porque 
o mesmo símbolo pode representar ideias 
distintas para pessoas diferentes. Como 
dito anteriormente, deve ser revisado ga-
rantindo confidencialidade ou finalizado 
(alguns participantes pedem aos pesqui-
sadores para fazer retoques finais devido à 
falta de tempo) antes de serem reproduzi-
dos digitalmente.

3.	 a legenda do mapa corporal, que descre-
ve cada elemento do mapa, também em 
primeira pessoa. Gravar todas as sessões é 
essencial para garantir que todos os signifi-

cados (por exemplo, a cor do corpo) sejam 
registrados. Sem o relato literal das sessões é 
impossível criar as legendas do mapa corpo-
ral (ver páginas 37 e 40 para duas amostras).
Todos os três elementos são cocriados pe-

lo/a participante e pesquisador/a. Como re-
sultado final, os mapas corporais de tamanho 
real são visualmente impressionantes e tor-
nam cada indivíduo real e único. Os testemu-
nhos ajudam a contextualizar e narrar a his-
tória inserida nos mapas corporais, enquanto 
que as legendas oferecem uma descrição de-
talhada de cada símbolo do mapa corporal, o 
que garante acesso a narrativa visual e inter-
pretação.
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manter a voz dos participantes presente na 
descrição dos resultados. 

A criação dos três elementos que compõem 
os mapas corporais narrados é, em si mesma, 
o primeiro nível de análise, um exercício in-
terpretativo realizado em parceria com os/as 
participantes. O/A facilitador/a e o/a parti-
cipante discutem representações visuais de 
ideias e criação de slogans e, em conjunto, 
interpretam o que está sendo dito visualmen-
te (por exemplo, uma imagem de revista de 
uma mala cara e sofisticada pode significar 
apenas uma mala de viagem) ou através de 
palavras-chave e frases curtas adicionadas ao 
mapa corporal. Depois que o mapa corporal 
está pronto, um nível adicional de análise é 
necessário. Existem várias possibilidades de 
como passar para esse segundo estágio. Por 
exemplo, cada mapa corporal pode ser anali-
sado caso a caso ou uma estratégia compara-
tiva pode ser utilizada. 

Em nosso estudo, um exame crítico das 
narrativas visuais e orais dos/as participantes 
foi baseado na exploração de vários temas-
-chave organizados em torno da noção de 
rede de exploração e solidariedade; isso inclui 
como eles vieram a ser e a pensar em si mes-
mos como trabalhadores/as ilegais ou indo-
cumentados/as, quem eles achavam que eram 
antes de migrar, como tinham incorporado 
narrativas canadenses excludentes à sua pró-
pria narrativa (por exemplo, chamando-se de 
ilegal e vivendo com vergonha) e como as re-
presentações de pertencimento eram proble-
máticas para aqueles que têm vidas transna-
cionais (por exemplo, várias representações 
de dois locais), entre outros. Adotar uma 
perspectiva crítica da teoria pós-colonial aju-
dou a ver a vida dos/as participantes altamen-
te relacionadas com circunstâncias sociopo-
líticas e econômicas, fazendo-nos desafiar as 

noções de autonomia e tomada de decisão, 
comumente usada para apoiar pensamentos 
políticos e legais. Em termos de problemas 
de autorrepresentação, os/as participantes 
demonstraram consciência sobre “falar” com 
o público e os discursos sociais dominantes, 
tais como a desaprovação do envolvimento 
em negócios relacionados ao trabalho sexual 
(por exemplo, ex-proprietária de um bar de 
strip-tease representando visualmente a si 
mesma como uma pequena empresária) ou 
sendo provocador e apresentando a ideia de 
ilegalidade como um produto das sociedades 
capitalistas, enquanto relações neocoloniais 
ensejam novas formas de exploração. 

Outro elemento analítico a ter em mente 
é como os/as pesquisadores/as pensam nos 
mapas corporais. Eles podem ser considera-
dos como uma “carteira de identidade”, uma 
descrição fixa de quem as pessoas são como 
indivíduos e como um coletivo. Apesar do 
potencial uso dessa caracterização para a tra-
dução e intercâmbio de conhecimento, anali-
ticamente é importante entender que mapas 
corporais capturam um momento na vida 
das pessoas e oferecem uma imagem de um 
determinado tempo e local, quando eles são 
requisitados para falar sobre um elemento es-
pecífico de suas vidas como, no nosso caso, 
ser um/a trabalhador/a indocumentado/a. 
No entanto, estas são pessoas em movimen-
to, criando e pensando sobre suas subjetivi-
dades e as consequências para a saúde de seu 
trabalho, enquanto interagem com os/as pes-
quisadores/as. Essa sensação de movimento 
e realidade transitória não deve ser perdida 
por imagens “fixas” que os mapas corporais 
parecem retratar. 

Para obter mais informações sobre a análise verifique 
Referências e leituras adicionais, páginas 43-45.



Pesquisa através de mapas corporais narrados

20

Facilitação do mapeamento corporal

Ao contrário de outras aplicações do ma-
peamento corporal em que artistas treinados 
orientam o processo, na nossa pesquisa a entre-
vistadora atuava como facilitadora de mapea-
mento corporal conduzindo os participantes 
através de uma série de atividades. Além disso, 
a facilitadora é também uma pesquisadora e 
deve desempenhar vários papéis enquanto faz 
o mapeamento corporal. Abaixo, descrevemos 
alguns papéis e responsabilidades comuns aos 
quais o/a facilitador/a deve se ater enquanto faz 
o mapeamento corporal. 

Mantendo uma lente de pesquisa
Dado que os mapas corporais e as sessões de 

mapeamento são, por si só, material para pes-
quisa, o/a facilitador/a também mantém ano-
tações detalhadas ou um diário de imagens/
símbolos-chave que surgirem junto com qual-
quer descrição sobre o seu significado. O diário 
também é útil para documentar observações do 
processo e para fazer anotações de desafios ou 
coisas que tornam as atividades mais fáceis, de 
modo a orientar a próxima sessão de mapea-
mento corporal. As sessões também são grava-
das e transcrições são posteriormente geradas 
para serem usadas como material para análise.

Oferecendo assistência técnica
O/A facilitador/a também auxilia no dese-

nho, recorte ou na troca de ideias sobre possí-
veis símbolos para usar. Portanto, é importante 
reconhecer que o mapeamento corporal é um 
processo coconstruído, tanto em relação ao 
processo de desenvolvimento de significado, 
quanto de produção de representações visuais. 
Apesar deste papel de apoio, são a voz e as for-
mas de pensar do participante que dominam o 
processo.

Estabelecendo um bom relacionamento
Fazer com que os participantes se sintam con-

fortáveis e confiantes é muito importante no pro-
cesso de mapeamento corporal. Tente dar aos/
às participantes a maior quantidade de informa-
ção possível no início da sessão para que estejam 
cientes do processo e compreendam o que é um 
mapa corporal. Além disso, dê autonomia aos/às 
participantes, lembrando-lhes que este é o mapa 
do seu corpo e você está lá apenas para ajudá-
-los/as a criá-lo. Isso também ajuda a diminuir 
quaisquer desequilíbrios de poder que possam 
vir a ocorrer. Mostrar um interesse genuíno e 
entusiasmo no que o/a participante tem a dizer 
é outra maneira de construir um bom relaciona-
mento e garantir que o/a participante tenha uma 
experiência positiva. Isso pode ser feito através da 
linguagem corporal, empatia, formulando ques-
tões complementares etc. Além disso, encontrar 
coisas que ambos têm em comum é útil, desde 
que não tire o foco do objetivo geral do estudo.

Mantendo o diálogo
O mapeamento corporal é um processo que 

exige diálogo; certifique-se de conversar com o 
participante ao invés de estabelecer um estilo rí-
gido de interação. As reações dos/as participantes 
darão uma indicação se estão gostando do proces-
so, se você precisa fazer uma pausa, ou se precisa 
dar-lhes tempo para pensar sobre suas respostas. 
Seja flexível de acordo com as necessidades dos/as 
participantes. Não tenha medo dos silêncios. Use-
-os como um momento para refletir sobre tópicos 
que precisam ser elaborados pelo/a participante. 
Alguns dos nossos participantes fizeram várias 
perguntas sobre as experiências de migração das 
facilitadoras e usaram essa informação para con-
trastar e comparar com suas circunstâncias, o que, 
por sua vez, tornou-se um dado relevante. 

O papel do/a facilitador/a
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O papel utilizado para completar o mapa 
corporal deve ser grande o suficiente para 
que caiba todo o corpo do/a participante. 
Além disso, é importante dar-lhes a opção 
de aumentar o comprimento do papel, caso 
eles queiram adicionar seu slogan ou arte na 
parte inferior ou superior da silhueta. Este 
papel pode ser difícil de ser encontrado, 
mas lojas especializadas devem ter ou, pelo 
menos, conseguem encomendar o papel. O 
ideal é que o papel seja branco ou neutro. 

Tente fornecer uma grande variedade de 
materiais de elaboração para garantir que 
os/as participantes não sejam limitados/
as. No entanto, se você planeja laminar os 

mapas corporais é importante considerar 
como isso afetará os materiais que você irá 
usar. Por exemplo, não forneça giz de cera 
porque existe o risco de desenvolver pontos 
de derretimento no processo de laminação, 
que irão manchar os mapas corporais nar-
rados.

Na Tabela 3, fornecemos uma lista de ma-
teriais e suprimentos básicos necessários 
para o mapeamento corporal. Esta não é 
uma lista exaustiva, por isso recomendamos 
que você pense criativamente sobre os ma-
teriais que irá incorporar e tenha em mente 
que os/as participantes talvez desejem tra-
zer ou solicitar materiais adicionais.

Materiais e suprimentos

•	 Papel para o mapeamento corporal 
(tamanho real do corpo)

•	 Papel de rascunho para esboços ou para 
testar cores

•	 Giz de cera ou lápis de cor (não use giz de 
cera se você planeja laminar)

•	 Canetas hidrocor
•	 Lápis
•	 Tinta (lavável)
•	 Pincéis
•	 Recipientes (com água para lavar os pincéis)

•	 Cola
•	 Tesouras
•	 Papel colorido
•	 Revistas (certifique-se de que as imagens 

representam seu público)
•	 Luvas
•	 Espelho
•	 Gravador
•	 Bloco de notas para observações
•	 Figuras anatômicas a serem usadas para
 referência

 Tabela 3 – Materiais e suprimentos básicos necessários

Tempo 
É importante ter certeza de que você terá 

tempo suficiente para completar as tarefas da 
sessão. Alguns/mas participantes podem demo-
rar mais do que outros/as, em função disso, é 
crucial que você não agende sessões consecuti-
vas. O tempo é algo que você precisa considerar 
se estiver trabalhando em um local de pesquisa 

que é utilizado por muitas pessoas. Você tam-
bém precisará garantir o tempo de preparação 
antes do/a participante chegar para ao encontro 
programado. Configurar o espaço para o ma-
peamento corporal pode exigir mover móveis e/
ou transportar materiais de um lugar para outro. 
Em geral, reserve 30 minutos antes e depois de 
um encontro para preparação e reorganização.

Preparação do espaço
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Desenho e qualidade 
da atividade artística

Alguns/mas participantes podem não es-
tar tão confiantes em suas habilidades artísti-
cas (assim como alguns/mas facilitadores/as). 
Se for esse o caso, lembre os/as participantes 
de que não é o trabalho artístico que importa, 
mas a mensagem. Embora o resultado seja um 
mapa corporal possivelmente menos artístico 
(veja o mapa corporal de Fabio), é importante 
continuar incentivando o/a participante a criar 
significados e usar o máximo de materiais pos-
síveis. Se eles/elas realmente não conseguem 
ou não irão desenhar, incentive-os/as a encon-
trar uma imagem em uma revista ou se ofere-
ça para imprimir uma imagem para a próxima 
sessão. Se eles/elas hesitam em desenhar, você 
pode oferecer ajuda para desenhar, desde que 
o/a participante o guie. Os/As participantes 
também podem usar palavras ou frases se pre-
ferirem (veja o mapa corporal de Rafael). 

Em alguns casos, você pode ter participan-
tes com excelente criatividade e habilidade ar-
tística (veja as amostras de mapas corporais na 
página 24). Alguns/mas dos/das participantes 

têm prazer em descrever detalhes e, no pro-
cesso, criam representações de si mesmos/as 
que são muito precisas e autorreveladoras. Por 
exemplo, em nosso projeto tivemos um parti-
cipante que começou a desenhar seu seu rosto 
tão bem que teve de alterá-lo durante o proces-
so para que o desenho não revelasse sua iden-
tidade.

Na maioria dos casos, o uso de tintas de co-
res vivas torna o mapa corporal mais agradá-
vel esteticamente e mais atraente visualmente. 
Incentive o uso de tinta tanto quanto possível, 
considerando outros fatores como o tempo ne-
cessário para secar e o tempo adequado para a 
limpeza.

Mantendo a flexibilidade
A flexibilidade é importante na realização 

de pesquisas com o mapeamento corporal. Por 
exemplo, se você perceber que seu participante 
está levando muito mais tempo para completar 
o trabalho artístico, mas parece estar gostando, 
você pode sugerir uma reunião adicional para 
concluir o trabalho. Se você está agendando 
entrevistas e sessões subsequentes de mapea-

Características especiais a serem consideradas 
ao facilitar o mapeamento corporal narrado

Espaço e disposição
O tamanho da sala em que você pretende 

completar o mapa corporal é outra conside-
ração importante. A sala tem que ser grande 
o suficiente para colocar comodamente o pa-
pel de tamanho grande, com espaço suficien-
te para caminhar ao redor, ao traçar o corpo 
e usar os materiais. Cadeiras e mesas devem 
ser retiradas para criar espaço, mas as grandes 
folhas de papel podem ser colocadas em cima 
de mesas seguras para que você possa comple-
tar as tarefas mais confortavelmente. Por outro 
lado, se os/as participantes acharem complica-
do ou inseguro deitar-se sobre as mesas onde 

as grandes folhas de papel foram colocadas, as 
atividades de mapeamento corporal também 
podem ser feitas no chão.

Certifique-se de cobrir a área com jornal ou 
plástico para evitar manchar o chão ou o tapete 
com os materiais de arte. Após o mapeamento 
corporal, talvez seja necessário ter um espaço 
alternativo para deixar os mapas corporais que 
ainda estão com tinta úmida.

Finalmente, é extremamente importante ofe-
recer privacidade. A maioria das pessoas vai achar 
o que você está fazendo muito curioso e não é 
incomum que pessoas queiram ver a atividade. 
Certifique-se de garantir um espaço privado.
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Imagem 5 – Os mapas corporais de Fabio (esquerda) e Rafael (direita) representam exemplos de envolvimento artístico limitado com a atividade.

mento corporal, há também a possibilidade de 
passar do horário da entrevista agendada e ter 
menos tempo para fazer o mapeamento cor-
poral. Se for esse o caso, você pode encurtar a 
próxima entrevista para ter mais tempo para o 

mapeamento corporal ou, como mencionado 
anteriormente, pode programar outra reunião 
para se concentrar apenas no mapeamento 
corporal. Isso exige que você seja mais flexível 
na forma como utiliza o manual de facilitação 
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e garante que todas as atividades sejam feitas 
para fornecer os dados necessários para o seu 
estudo. No nosso projeto de pesquisa, não su-
gerimos que os participantes levassem seus 

mapas corporais para casa para trabalhar ne-
les dada a natureza sensível das informações 
que estávamos coletando (ou seja, falta de sta-
tus migratório no Canadá). Se você decidiu, 

Imagem 6 – Os mapas corporais de Lina (esquerda) e Maya (direita) representam exemplos de participantes com forte orientação artística.
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depois de considerar as implicações éticas de 
sua pesquisa, que é seguro deixar que os/as 
participantes levem seus mapas corporais para 
casa, você também deve considerar as restri-
ções financeiras e de recursos decorrentes. Os 
participantes podem não ter espaço ou mate-
rial para completar os seus mapas corporais 
em casa e você pode ter que emprestar alguns 
materiais. Pode ser útil tirar uma foto do mapa 
corporal antes do/da participante levá-lo para 
casa, caso volte danificado (ou não volte). Se 
você tem vários participantes em seu estudo, 
pode ser benéfico manter um registro de quem 
levou o mapa corporal para casa, que material 
de arte foi emprestado e assim por diante, para 

que você fique mais organizado e sempre saiba 
onde os materiais e os mapas corporais estão.

Proximidade
Traçar o contorno do corpo significa estar 

próximo de certas áreas do corpo do/da parti-
cipante (isto é, a parte de dentro das pernas, ao 
redor do peito etc.) e isso pode deixar tanto você 
quanto o/a participante desconfortáveis. Uma 
maneira de evitar isso é fazer o traçado a alguns 
centímetros do/da participante para que você 
não tenha que entrar em contato direto com o 
seu corpo. Outra opção é ignorar as áreas que 
o fazem se sentir desconfortável e desenhá-las 
depois que o/a participante se levantou.

Armazenamento e preservação
Por razões óbvias, os mapas corporais não 

podem ser protegidos por senha ou criptogra-
fados como arquivos eletrônicos, mas devem 
ser armazenados em um local seguro e com 
acesso restrito. Se possível, tente manter os ma-
pas corporais estendidos em vez de enrolados, 
para evitar enrugamento. Uma boa maneira de 
fazer isso é comprar uma grande chapa plana e 
prender os mapas corporais empilhados sobre 
a mesma. Isso impedirá que recortes de revis-
tas sejam descolados ou dobrados e que o papel 
fique enrugado. Se você pretende fotografar os 
mapas corporais, armazene as imagens digita-
lizadas em computadores protegidos por senha 
usados apenas pela equipe de estudo.

Tirando fotos 
Se você planeja devolver os mapas corporais 

laminados aos participantes, é importante tirar 
fotos para análise e divulgação antes do pro-
cesso de laminação para garantir que o brilho 
não interfira na qualidade da imagem.

Preferencialmente, contrate um fotógrafo 

para tirar as fotos. É a maneira mais fácil e efe-
tiva de obter o melhor resultado visual. No en-
tanto, isso pode se tornar oneroso. Se você deci-
dir fazer isso sozinho, encontrar a iluminação e 
ângulos corretos pode ser um desafio. Aprende-
mos com essa experiência que a melhor manei-
ra de tirar uma foto do mapa corporal é fixá-lo 
em um piso estável, desligar as luzes aéreas da 
sala, ligar o flash e posicionar a câmera acima 
do centro do mapa corporal, em pé em uma ca-
deira. 

Criar uma variedade de tamanhos de ima-
gens para usar em uma variedade de mídias 
(publicações, exposições ou apresentações) 
também será útil para capturar detalhes do 
mapa corporal. Lembre-se de pedir ao seu fo-
tógrafo que faça isso, caso fizer essa opção. Da 
mesma forma, tirar fotos de partes específicas 
garante que todos os componentes do mapa 
corporal sejam registrados em detalhe para 
interpretação e apresentação. Alguns ajustes 
terão que ser feitos para remover áreas na ima-
gem que não fazem parte do mapa corporal, 
como o chão ou a parede.

O que fazer com os mapas 
corporais depois de finalizados?
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Atividades de mapeamento corporal

Introdução ao mapeamento corporal (5 minutos)

Encontro 1: Experiência de migração

Nesta seção do manual de facilitação, fala-
mos sobre as atividades de mapeamento cor-
poral que utilizamos com os trabalhadores 
indocumentados. As atividades foram proje-
tadas para serem realizadas em três sessões, 
de uma hora cada, com os participantes. As 
atividades são organizadas de modo a se com-
plementarem ou irem além dos temas explo-
rados na entrevista anterior, para que os/as 
participantes as completem na ordem correta.

Recomendamos que sua equipe de pes-
quisa realize um teste do processo de mapea-
mento corporal. Isso lhe dará uma noção do 
tempo que cada atividade levará, uma visão 

das necessidades dos/as participantes e ajuda-
rá a descrever qualquer assistência que você 
precise para facilitar o processo. Dependendo 
da sua pesquisa, talvez seja necessário adaptar 
certas atividades para refletir o seu contexto 
e adicionar ou eliminar algumas atividades 
para preencher o seu tempo disponível de en-
trevista. 

As próximas páginas fornecem uma visão 
geral de como realizar cada exercício, mas de-
senvolvemos também resumos de facilitação 
de uma página para cada encontro, que são 
mais fáceis de usar quando, de fato, facilitan-
do as atividades de mapeamento corporal.

Introdução

Objetivo •	Apresentar como o mapeamento corporal se relaciona com os objetivos do projeto
•	Superar qualquer receio relacionado com o ato de desenhar
•	Apresentar os materiais artísticos e demonstrar como cada um pode ser usado

Instruções 1. Antes de iniciar as atividades, reserve alguns minutos para lembrar ao/à participante o 
que é o mapeamento corporal e como ele será usado neste estudo. 
2. Percorra a sala com o participante, mostrando os materiais que estão disponíveis e como 
usá-los (se for o caso).
3. Pergunte ao/à participante se ele/ela tem alguma dúvida antes de iniciar o processo.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Como parte deste projeto de pesquisa, vamos usar o corpo como ponto de partida para explo-
rar como seu trabalho e status migratório no Canadá impactaram a sua vida, incluindo sua 
saúde e bem-estar. Vamos tentar capturar sua experiência de migração de forma visual. 
Juntos, vamos desenhar seu corpo e o mundo em que você vive. Para isso, usaremos vários 
materiais, como recortes de revistas, fotos da Internet etc.
Você não precisa ter medo de fazer esse trabalho “artístico”. Estou aqui para ajudá-lo/a. O 
mais importante é que você se concentre e aproveite o processo.
Você tem alguma pergunta?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Certifique-se de que os formulários de consentimento foram assinados antes do início. 
•	Lembre ao participante que a sessão será gravada e que os mapas corporais podem ser 

exibidos em público ou reproduzidos de várias formas. 
•	Mantenha um controle sobre o nível geral de saúde e energia do/a participante. 
•	Lembre-se de que o/a participante tem o direito de se recusar a fazer a atividade de ma-

peamento corporal. Neste caso, você pode querer ter uma sessão de entrevista mais longa 
ou pensar em atividades modificadas para o/a participante fazer.
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Exercício 1: Traçar o corpo (20 minutos)
Objetivo •	Traçar um esboço do corpo do/a participante em uma postura que caracterize quem ele/

ela é, o trabalho que ele/ela faz, ou como ele/ela se sente em relação ao seu status de indo-
cumentado no Canadá.

Instruções 1. Peça ao participante para tirar seus sapatos e qualquer roupa extra, se você achar que irá 
interferir no desenho do esboço (por exemplo, casaco/jaqueta volumosos, calçados molha-
dos etc.).
2. Peça ao/à participante que pense em uma postura que represente quem ele/ela é, o tra-
balho que ele/ela faz ou o que ele/ela sente sobre seu status de indocumentado no Canadá 
(por exemplo, postura de trabalho, postura de sono, postura de dança etc.).
3. Peça ao/à participante que se deite na folha de papel nessa postura, enquanto traça o 
esboço do corpo com um lápis ou giz cinza.
4. Durante o processo, faça perguntas ao participante para manter o fluxo da entrevista 
(veja exemplos de perguntas a serem feitas abaixo).
5. Depois de ajudar o/a participante a se levantar, peça-lhe que escolha uma cor que melhor 
representa quem ele/ela é para o esboço do corpo.
6. Finalmente, peça ao/à participante que escolha uma cor de tinta para representar suas 
mãos. O/A participante pode optar por imprimir as mãos diretamente no mapa corporal 
usando luvas e tinta fresca, ou pode querer apenas contornar suas mãos.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

O primeiro passo na criação do mapeamento corporal é traçar a forma do seu corpo nesta fo-
lha de papel. Remova os seus calçados ou qualquer roupa/acessórios excessivos que você esteja 
usando (por exemplo, casaco volumoso, chapéu, bolsa etc.).
Gostaria que você pensasse em uma posição ou postura que melhor representa quem você é, o 
trabalho que você faz ou o que você sente sobre seu status de imigração atual. Qual a posição 
do corpo que melhor representa você? (postura de trabalho, dormindo, dançando etc.). 
Ao traçar o corpo, pergunte o seguinte:
Como você se descreveria como pessoa antes de migrar? Você é diferente agora? Como?
Qual foi a maior mudança? 
Como você se descreve agora?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Os/As participantes podem ter dificuldade em pensar em uma posição que os/as caracte-
riza e, se for esse o caso, pode ser útil anotar algumas ideias no papel ou fazer uma discus-
são antes de entrar na posição.

•	Algumas posições podem ser difíceis de desenhar, especialmente se o/a participante deci-
dir deitar-se de lado, o que significa que apenas um braço e apenas uma perna aparecerão 
no traçado. Neste caso, dedique um tempo a mais para pensar onde o braço / perna apare-
ceriam no interior do corpo e ajude o/a participante a desenhar essas partes que faltam. 

•	Traçar áreas específicas do corpo do/da participante pode deixar você e o/a participante 
desconfortáveis. Uma maneira de evitar isso é fazer o traçado a alguns centímetros para 
que você não tenha que entrar em contato direto com o corpo. Outra opção é ignorar as 
áreas que o fazem se sentir desconfortável e desenhá-las depois que o/a participante se 
levantou.
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Lembre-se de dar ao/à participante uma folha de lição de casa que contenha espaço para 
que escreva ideias e se prepare para o próximo encontro.

Exercício 2: Trajetória de migração (30 minutos)

Lição de casa 1 (5 minutos)

Objetivo •	Explorar representações das origens do/da participante, identidade, país de origem e onde 
está agora.

•	Mapear a trajetória física que ele/ela fez e seus motivos para a migração.

Instruções 1. Peça ao/à participante que pense e desenhe no mapa corporal símbolos que representam 
seu país de origem ou quem eles costumavam ser.
2. Peça ao/à participante que pense e desenhe no mapa corporal símbolos que representam o 
lugar em que ele/ela é agora e como vive na GTA.
3. Peça ao/à participante que desenhe imagens ou símbolos sobre a vida no Canadá.
4. Incentive o/à participante a fazer conexões entre os dois lugares (por exemplo, estradas, 
setas etc.) e símbolos das coisas dentro desta trajetória (por exemplo, o modo de transporte 
que usaram para chegar aqui, outros lugares onde moravam antes de chegar aqui, as pessoas 
que vieram com eles etc.).

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Agora, vamos resumir as principais experiências de migração. Através deste exercício quere-
mos entender de onde você vem, como você chegou aqui e como você vive atualmente.
Que símbolos vêm à mente quando você pensa sobre o seu país de origem? Esses símbolos ou 
imagens representam pessoas que ainda vivem lá? Sua cultura (por exemplo, alimentos ou 
bebidas tradicionais, um esporte ou atividade)?
Agora, eu quero que você pense sobre sua vinda para o Canadá. Quais símbolos ou imagens 
representam esta trajetória? (Por exemplo, outros lugares que visitou antes de chegar, um 
avião, um barco, a travessia na fronteira).
O que vem à mente quando você pensa sobre o Canadá e onde você mora agora? Como você 
se sentiu quando chegou pela primeira vez no Canadá? E em Toronto?
Por favor, descreva como você mora atualmente em Toronto. Como é a sua vida aqui?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Os/As participantes podem tender a desenhar um avião para representar sua trajetó-
ria de migração, por isso é importante encorajar o/a participante a falar e descrever a 
viagem. Como eles/elas se sentiram quando chegaram pela primeira vez? Ficaram com 
medo? Com quem fizeram contato? Baseado no que você sabe a partir da entrevista, 
você pode querer usar essa oportunidade para esclarecer alguns detalhes sobre o porquê 
da vinda.

•	As bandeiras também são comumente usadas para descrever de onde os/as participantes 
vêm e onde estão agora. Lembre-se de que você deseja manter o mapa corporal o mais 
livre possível de informações que os/as identifiquem, então, se necessário, lembre aos/às 
participantes que o uso de nomes específicos de lugares ou pessoas deve ser evitado.

	 Para nossa próxima reunião, prepare o seguinte:
1.1.	 Desenhe um símbolo que representa sua trajetória de migração para o Canadá (por exemplo, um 

objeto, a imagem de um lugar). 
1.2.	 Pense onde este símbolo deve ser colocado no corpo (por exemplo, no topo da cabeça, no peito, na perna).
1.3.	 Você será perguntado sobre o significado do símbolo e sua localização no corpo.
2.1.	 Crie um slogan pessoal (por exemplo, uma declaração, um ditado, um poema, uma música, uma 

oração, algo que você diz para si mesmo) que descreve sua filosofia de vida ou seu pensamento 
	 atual sobre sua vida.
2.2.	 Pense em um lugar para colocar o slogan na folha.
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Exercício 1: Símbolo e slogan pessoal (10 minutos)

Encontro 2: A vida de trabalhador/a indocumentado/a

Objetivo •	Representar a trajetória de migração dos/das participantes usando um símbolo que seja 
significativo para cada um.

•	Entender o que motiva ou a perspectiva que os/as participantes têm sobre a vida de traba-
lhador/a indocumentado/a através do uso de um slogan.

Instruções 1. Peça ao/à participante que mostre seu símbolo e slogan e explique seu significado.
2. Se o/a participante desejar cortar e colar seu símbolo e slogan diretamente no mapa 
corporal, ajude-o e certifique-se de perguntar sobre o significado dos lugares em que os 
colocam.
3. Se eles forem esboços, peça ao/à participante que reproduza uma versão maior no mapa 
corporal ou sugira que seja digitado e impresso em fonte maior, através de um computador.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Qual símbolo e slogan pessoal você escolheu para descrever sua experiência de migração? 
Quem é você como pessoa? Qual é a sua filosofia de vida? O que o/a mantém motivado/a?
Você pode explicar o significado do seu símbolo e slogan?
Onde, no mapa corporal, você gostaria de colocar esses símbolos e por quê?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	É comum que aos/às participantes escolham um slogan em sua língua nativa e que dese-
jem mantê-lo assim. Tenha em mente que, para fins de divulgação, esses segmentos do 
mapa corporal precisarão ser traduzidos.

•	Se os/as participantes solicitarem que você reproduza seu slogan em fonte maior, certifi-
que-se de anotar onde eles gostariam que o slogan aparecesse no mapa corporal.

•		Também é comum que aos/às participantes tenham um símbolo em mente e você pode 
sugerir encontrá-lo na Internet e adicioná-lo ao mapa corporal em um momento poste-
rior. Se este for o caso, lembre-se mais uma vez de anotar onde eles/elas gostariam que o 
símbolo/imagem se localizasse.
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Exercício 2: Marcas sob/sobre a pele (35 minutos)
Objetivo •	Representar visualmente o ambiente e/ou as relações de trabalho do/da participante.

•	Representar o impacto de suas condições de trabalho em seu corpo (observação: os im-
pactos podem ser físicos, mentais, emocionais etc.).

Instruções 1. Peça ao/à participante que pense sobre as questões que ele/ela gostaria de ver represen-
tados ao redor do corpo (por exemplo, condições físicas de trabalho, segurança, relações 
hierárquicas, exploração, chefes ruins/bons etc.).
2. Depois disso, escolha algumas (ou todas) as questões que foram levantadas e peça ao/à 
participante que desenhe ou use símbolos para ilustrar tais experiências.
3. Em seguida, peça ao/à participante que visualize o mapa corporal da cabeça aos pés e 
identifique marcas específicas em seu corpo. Estas podem ser cicatrizes, feridas ou lesões 
passadas ou áreas de estresse e emoção. Peça ao/à participante que pense em “marcas” de 
uma maneira ampla (ou seja, podem ser marcas sob ou sobre a pele, por exemplo, lugares 
que foram submetidos à cirurgia, áreas no corpo onde experimentou dor, doença ou estres-
se, questões de dieta/nutrição, tabagismo).
4. Peça ao/à participante que discorra mais a respeito dessas marcas, fazendo perguntas 
como: Como ocorreu essa cicatriz? Como isso aconteceu?
5. Enquanto você e o/a participante estiverem desenhando alguns desses símbolos, lembre-
-se de perguntar ao/à participante o que ele/ela faz para a promoção da própria saúde. Você 
pode querer considerar coisas já mencionadas na entrevista.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Neste exercício, eu gostaria que você pensasse em como representar suas condições de traba-
lho, seu relacionamento com colegas de trabalho e como essas coisas afetam seu corpo e seu 
bem-estar. 
Que tipo de figuras, símbolos ou imagens representam sua vida como trabalhador/a no Canadá?
Como você quer representar os trabalhos que você teve? O que você faz/fazia?
Como é o seu espaço físico de trabalho? Quais são alguns dos riscos? Que tipo de medidas 
protetoras/preventivas são utilizadas?
Como você quer representar o tipo de relacionamento que você tem com seus colegas de traba-
lho?
Se você olhar o seu mapa corporal da cabeça aos pés, você pode identificar marcas específicas 
em seu corpo relacionadas à sua saúde anterior ou atual? (por exemplo, cirurgia, doença, 
estresse, problemas de saúde mental, tabagismo etc.).
Como ocorreram essas marcas em seu corpo? O que aconteceu?
No seu dia a dia, o que você faz para evitar ficar doente? Você usa ou conhece medidas pre-
ventivas?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•		Os/As participantes podem querer mostrar todas ou nenhuma das suas marcas – respei-
te isso e tente apoiar o processo dando apoio à descrição das marcas que estão dispostos 
a relatar.

•	Desenhar essas marcas trazer recordações de experiências traumáticas, por isso é im-
portante avaliar como os/as participantes se sentem, oferecer-lhes um intervalo, ou se 
necessário, referir-lhes à atenção especializada.
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Exercício  3:  Autorretrato (10 minutos)
Objetivo •	Fazer com que os/as participantes olhem ou pensem com cuidado em relação a como eles/

elas se percebem no mundo.
•	Aqueles que optaram por mostrar suas costas (debruçados no papel) não realizarão esse 

exercício.

Instruções 1. Peça ao/à participante que pense sobre quem é e o que seu rosto lhe diz.
2. Em seguida, peça ao/à participante que pense sobre como ele aparece para o mundo.
3. Então, peça ao/à participante que use essas ideias para desenhar o rosto ou usar símbolos 
e imagens de clip-art para representar determinadas características.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Todos nós temos as mesmas características, mais ou menos, iguais em nossos rostos (por 
exemplo, olhos, nariz e boca), mas todos nós somos diferentes e nossos rostos significam coisas 
diferentes para pessoas diferentes.
Como você gostaria de representar seu rosto? Como ele é? Ou de uma forma mais simbólica?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Alguns/mas participantes podem adotar uma abordagem mais literal para desenhar/
representar seus rostos. Por exemplo, eles/elas podem apenas mostrar as características 
básicas de um rosto (por exemplo, olhos, nariz, boca) sem se envolver em uma reflexão 
crítica sobre como eles se percebem no mundo. É importante não induzir esse tipo de 
reflexão porque os/as participantes podem não estar prontos para falar sobre isso. Em 
vez disso, ajude sempre que possível, a desenhar as características que eles/elas se sen-
tem à vontade de representar.

•	As habilidades artísticas variáveis podem influenciar a representação do autorretra-
to. Alguns/mas participantes podem ser muito bons em desenho o que, de fato, pode 
colocar sua própria identidade em risco. Se este for o caso, lembre os/as participantes de 
como os mapas corporais serão usados.

•	Para aqueles/aquelas participantes que têm dificuldade em desenhar características 
faciais, sugira a utilização de recortes de revistas ou ajude-os/as, se possível.

•	Alguns/mas participantes podem querer usar suas fotos reais para o autorretrato e isso 
pode, dependendo da sua pesquisa, ser eticamente apropriado ou não. Avalie cuidado-
samente as implicações éticas de tal decisão, explicando ao/à participante por que isso 
pode ou não ser feito.

Lembre-se de dar ao/à participante uma folha de lição de casa, que contenha espaço para 
que escreva ideias e se prepare para o próximo encontro.

Lição de casa 2 (5 minutos)

	 Para a nossa próxima reunião, prepare o seguinte:
1.1.	 Uma mensagem para o público em geral sobre sua condição atual (por exemplo, sua vida em dois 

países, seu status, sua vida no Canadá, sua experiência de trabalho).
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Exercício 1: Mensagem aos outros (5 minutos)

Encontro 3: Resiliência e mecanismos de enfrentamento

Objetivo •	Registrar a mensagem que o/a participante gostaria de passar ao público sobre sua expe-
riência.

Instruções 1. Peça ao/à participante que leia sua mensagem e explique seu significado.
2. Se o/a participante não completou a atividade de lição de casa, dê-lhe algum tempo sozi-
nho para pensar sobre a mensagem.
3. Ajude o/a participante a tornar a mensagem concisa, se necessário.
4. Se o/a participante deseja cortar e colar sua mensagem diretamente no mapa corporal, 
ajude-o/a e pergunte sobre o significado do lugar onde a colocou.
5. Se possível e com a aprovação do participante, reproduza uma versão maior da mensa-
gem para que possa ser facilmente lida por outros.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Levando em conta tudo o que fizemos nestes três encontros sobre sua trajetória de migração, 
suas condições de trabalho e sua saúde, gostaríamos que você pensasse sobre sua experiência 
como trabalhador/a indocumentado/a no Canadá.
Qual mensagem você gostaria de dar ao público sobre sua experiência ou a de outros traba-
lhadores indocumentados no Canadá? Por que é importante para o público saber disso?
Onde, no mapa corporal, você deseja colocar sua mensagem?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	É comum que os/as participantes escrevam sua mensagem em sua língua nativa. Tenha 
em mente que, para fins de divulgação, sua mensagem precisará ser traduzida.

•	Se você reproduzir sua mensagem em fonte maior, certifique-se de anotar onde eles/elas 
gostariam que ela aparecesse no mapa corporal.



Pesquisa através de mapas corporais narrados

33

Exercício 2: Escaneamento do corpo (15 minutos)
Objetivo •	Representar o impacto de ser indocumentado e as relações sociais no Canadá, como gêne-

ro, raça e acesso a serviços que possam promover/afetar o bem-estar.
•	Localizar e visualizar o lugar de força e poder pessoal do/da participante.

Instruções 1. Pergunte e ajude o/a participante a identificar experiências-chave que ele/ela enfrentou 
no Canadá que se relacionam com seu status de indocumentado/a ou questões de etnia, 
gênero, discriminação etc.
2. Selecione experiências-chave para representar e peça ao/à participante que pense em 
símbolos ou imagens para mostrar essas experiências.
3. Incentive o/a participante a fazer conexões entre os desenhos do local de trabalho e o 
corpo (por exemplo, linhas, setas etc.) e adicionar símbolos dentro dessa trajetória.
4. Peça ao/à participante que pense em onde, em seu corpo ou em seu meio, ele/ela encon-
tra força para superar os desafios que enfrenta.
5. Ajude o/a participante a estabelecer uma conexão entre essa área de força ou poder e seu 
slogan/símbolo pessoal (caso seja relevante).

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Neste exercício, queremos explorar todos os aspectos da sua vida social no Canadá. Isso inclui 
questões relacionadas ao gênero, raça, relações sociais e o uso que você faz dos recursos e pro-
gramas sociais.
Você já enfrentou desafios em sua vida social, espiritual e emocional? Que tipo de dificulda-
des/desafios eram estes? (por exemplo, discriminação baseada em gênero, racismo, exclusão de 
trabalho etc.).
Agora eu gostaria que você refletisse sobre sua força e coragem ao enfrentar estes problemas.
De onde vem sua força? Onde você encontra coragem para seguir em frente?
Explore o seu mapa corporal e concentre-se em encontrar de onde essa força pessoal vem. Ela 
vem de seus braços? Sua mente? Está relacionada ao seu slogan pessoal?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Pode ser difícil para os/as participantes pensar nos desafios que enfrentaram. Talvez 
nunca tenham pensado nessas questões antes ou talvez seja muito difícil se reconectar 
com essas experiências. Uma maneira de contornar isso é tentar estabelecer conexões 
com o que foi dito durante a entrevista.

•	Se os/as participantes não conseguem pensar em experiências para representar, podem 
descrever as lutas enfrentadas pelos imigrantes em geral. Neste caso, é importante dei-
xar claro o significado de tais símbolos.
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Exercício 3: Estruturas de apoio (20 minutos)

Exercício 4: Desenhando o futuro (10 minutos)

Objetivo •	Identificar pessoas, instituições, agências ou outros meios essenciais (ou seja, estruturas de 
apoio) que dão apoio ao/à participante em suas lutas diárias.

Instruções 1. Peça ao/à participante que identifique pessoas ou coisas que o/a apoiam e depois peça para 
ele/ela escolher uma cor ou símbolo para representá-las.
2. Em seguida, peça ao/à participante que explique como essas pessoas/organizações demons-
tram apoio. O que eles fazem para apoiá-los/las? O que significa se sentir apoiado?
3. Se o/a participante escolher indivíduos específicos, deve abster-se de usar seus nomes reais 
no mapa corporal; peça-lhe que escolha um símbolo ou um apelido para representá-los.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Neste exercício, eu gostaria que você identificasse pessoas, grupos ou organizações importantes 
na sua vida, que o/a apoiam ou o/a ajudam a lidar com alguns dos desafios que você enfrenta 
no Canadá.
Quem te dá apoio? Pode ser uma organização, uma pessoa, sua espiritualidade.
Como essas pessoas mostram seu apoio? O que esse apoio significa para você?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Os/as participantes nomearão pessoas ou organizações específicas e irão querer transmitir 
essas informações no mapa corporal. É importante lembrar ao participante o risco de expo-
sição e recomendar alternativas ao uso de identificadores reais. Incentive o uso de apelidos, 
cores ou símbolos em vez de nomes reais.

•	Alguns/mas participantes podem não saber como representar “apoio” e você pode sugerir o 
uso de impressões de mãos como símbolo geral de apoio. Se os/as participantes optarem por 
usar impressões da mão, eles/elas podem querer usar cores diferentes para diferentes tipos 
de apoio ou colocá-las em diferentes áreas do mapa corporal para mostrar os diferentes tipos 
de apoio que recebem.

Objetivo •	Explorar o que os/as participantes estão fazendo para alcançar seus objetivos e o que eles/
elas estão buscando em relação à sua migração para o Canadá.

Instruções 1. Peça ao/à participante para pensar sobre um símbolo ou imagem que demonstre para 
onde ele/ela está se encaminhando ou o que o futuro reserva para ele/ela.
2. Peça-lhe que desenhe esse símbolo em um lugar no mapa corporal que represente a con-
cretização de tal objetivo ou o que eles/elas estão buscando.
3. Peça ao/à participante que escolha uma cor para representar a conquista desse objetivo.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Finalmente, gostaria que você pensasse sobre o seu futuro.
O que você acha que acontecerá? Onde você acha que estará?
Como você imagina seu futuro? Qual é a sua visão, o seu objetivo ou o seu sonho?
Para o que você está trabalhando? Pode ser algo material, físico, emocional ou espiritual.

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Os/As participantes podem achar difícil nomear ou desenhar o que estão buscando. 
Talvez nunca tenham pensado criticamente sobre o futuro. Lembre-os/as de que aquilo 
pelo qual estão lutando pode ser um “objetivo”, uma “visão” ou um “sonho” (pode ser 
material, físico, espiritual e emocional).

•	Os/As participantes podem achar difícil desenhar ou expressar uma emoção. Se for o 
caso, incentive-os/as a usar cor ou formas que os lembrem a emoção (ou seja, use sím-
bolos, em vez de retratos realistas da emoção, objetivo etc.).
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Exercício 5: Narrativa do/a participante (10 minutos)

Exercício final: Decoração/finalização (somente se houver tempo)

Objetivos •	Registrar a experiência do/a participante da maneira como eles/elas gostariam que ela 
fosse informada aos outros.

Instruções 1. Incentive o/a participante a dar um passo para trás e olhar para o seu mapa corporal inteiro.
2. Em seguida, peça ao/à participante que lhe conte sua história usando o mapa corporal 
como um guia. Certifique-se de dizer-lhe que o objetivo deste exercício é se expressar sobre 
a maneira como eles/elas gostariam que os outros vissem sua história de vida.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

Agora, eu gostaria que você olhasse para o mapa corporal por alguns minutos e pensasse sobre 
o que ele mostra.
Em poucas palavras, me conte sua trajetória de migração, através do seu mapa corporal e 
como você gostaria de ser lembrado pelos outros.

 Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	Alguns/algumas participantes podem demorar muito para fazer isso, porque devem 
lembrar o significado dos símbolos que criaram durante o primeiro e o segundo encon-
tro. Para se certificar de que elementos não sejam omitidos, ajude os/as participantes, 
apontando para os elementos essenciais que ele/ela deve mencionar, enquanto narram 
sua história.

Objetivo •	Dar uma oportunidade para o/a participante analisar brevemente seu trabalho e identifi-
car lacunas/elementos que faltam.

•	Dar retoques finais no mapa corporal.

Instruções 1. Peça ao/à participante para adicionar detalhes importantes ao mapa corporal e explicar 
porque os adicionou.
2. Em seguida, peça ao/a participante para desenhar imagens ou conexões (por exemplo, 
linhas, setas) para refinar a narrativa que acredita que o mapa corporal deva revelar.
3. Esclareça qualquer confusão em sua narrativa.

Possível roteiro 
ou perguntas 
para orientar o 
exercício

O mapa corporal está quase pronto. Esta é a sua última oportunidade de adicionar quaisquer 
símbolos ou conexões que você considere importante incluir na sua história como migrante e 
como trabalhador/a no Canadá.
Falta alguma coisa? Existe alguma coisa que você gostaria que eu adicionasse ou mudasse 
para você?

Lembretes ou 
considerações 
especiais

•	É muito provável que você não tenha tempo suficiente para fazer este passo com os/as 
participantes. Se você puder, aproveite esta oportunidade para perguntar aos/às par-
ticipantes se eles/elas gostariam que você adicionasse ou alterasse símbolos, cores etc. 
Escreva suas instruções, para fazer isso em uma data posterior.
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Mapas corporais como 
instrumentos para tradução e 
intercâmbio de conhecimento

Como técnica, o mapeamento corporal ofere-
ce uma abordagem inovadora para a produção 
do conhecimento, e como produto, os mapas cor-
porais oferecem uma abordagem criativa para a 
tradução e intercâmbio de conhecimento. Uma 
vantagem significativa do uso de mapas corporais 
para a tradução e intercâmbio de conhecimento é 
que são ilustrações claras de dados, acessíveis ao 
público em geral. Mapas corporais também dão 
aos participantes um sentido de autoria em rela-
ção aos produtos de pesquisa. Contudo, dada sua 
natureza pessoal, requerem uma descrição oral 
ou escrita dos seus significados que, como totens, 
precisam ser interpretados; eles não são itens in-
dependentes.

Os mapas corporais permitem que o público 
faça conexões com as emoções e as circunstâncias 
de vida dos/das participantes e, o mais importan-
te, dão voz e visibilidade a eles (por exemplo, os/
as participantes escrevem uma mensagem para 
os outros). Alguns possíveis usos para a tradução 
do conhecimento através dos mapas corporais 
incluem: exposições de arte, curtas-metragens, 
ações políticas, publicações ou outros meios cria-
tivos (por exemplo, mídia social). Para troca de 

conhecimento, os mapas corporais podem ser 
usados por profissionais de saúde e formuladores 
de políticas e programas como estudos de caso 
para desafiar as práticas atuais, explorando se os 
serviços sociais e de saúde se envolvem plenamen-
te com a complexidade dos determinantes sociais 
da saúde dos/das participantes e suas experiências 
transnacionais de cuidados de saúde.

Até o momento, utilizamos os 20 mapas corpo-
rais gerados no nosso estudo para apresentações 
para o público acadêmico e o público em geral 
(preezi e power-point), para ensinar estudantes de 
pós-graduação, para uma exposição que promova 
a conscientização (veja as imagens) e como ilus-
trações para um livro digital escrito para o público 
em geral.

Introdução

Imagens 7, 8, e 9 – Exposição na Prefeitura de Toronto, 25-28 de junho de 2012.
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Sou Valeria, cozinheira e mãe solteira. 
Tenho dois filhos em casa. Vim para ganhar 
dinheiro para comprar uma casa para nós 
depois que eu vi quanto dinheiro pude 
economizar quando trabalhei nos EUA. 
Nos dois primeiros anos, trabalhava em três 
empregos, sete dias por semana e dormia 
três horas por noite. Eu estava cansada o 
tempo todo e quando estava no trabalho, eu 
até descascava batatas dormindo! Agora, 
o apartamento finalmente está pago, tenho 
dinheiro para voltar e fazer uma cirurgia para 
minhas varizes. Minhas pernas estão muito 
inchadas porque sou a única cozinheira para 
o almoço e jantar. O trabalho na cozinha 
é realmente difícil! Você tem que levantar 
enormes panelas, cortar carne e ossos e você 
faz tudo em pé! Eu acredito que Deus me deu 
a força para fazer esse trabalho duro durante 
todos esses anos. Gostaria que alguém filmasse 
um dia na minha vida para que meus filhos 
pudessem ver o quanto sua escola e nossa 
casa realmente me custaram. Agora, minha 
única esperança é que meus filhos me perdoem 
por deixá-los para trás e que possamos viver 
felizes juntos em nossa nova casa.

Exemplos de mapas corporais narrados

Testemunho

Caso 1: Valeria
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Posição do corpo: queria me mostrar na 
posição em que durmo todas as noites, por-
que dormir era algo que eu raramente fazia 
no Canadá. Durante anos eu só dormia al-
gumas horas por noite, porque eu trabalhava 
em três empregos, sem intervalo entre eles. 
Era tão ruim que eu não podia fazer nenhum 
trabalho sentada porque eu dormia mesmo 
quando as pessoas estavam falando comigo. 
Olhando para o meu corpo nesta posição, 
vejo uma pessoa tranquila e descansada, e 
desejo poder ter apenas um terço dessa paz. 
Meu mapa corporal representa um corpo 
descansado e as pessoas que trabalham tanto 
quanto eu, merecem descansar e sentir-se em 
paz. Se eu tivesse um visto, eu iria para casa 
todos os anos durante dois meses e descan-
saria.

Cores: para o esboço do meu corpo, pen-
sei primeiro em marrom porque acredito que 
é a cor da minha pele. Mas, uma cor signifi-
cativa para mim é a vermelha, como um rubi, 
que é a minha pedra e cor favoritas. Eu pintei 
minhas mãos em azul porque minhas mãos 
estão sempre trabalhando.

Trajetória de migração: as imagens da 
esquerda para a direita ao redor das minhas 
pernas representam minha trajetória de mi-
gração. Entrei no Canadá com um visto de 
turista. Quando os oficiais de imigração me 
perguntaram sobre o motivo da minha visita, 
falei que estava participando de uma feira de 
orquídeas. Eu vim para o Canadá na “busca 
de uma orquídea” – um futuro melhor para 
minha família. Eu era vendedora em meu 
país quando planejei minha viagem para o 
Canadá e, 48 horas depois da minha chegada, 
tornei-me faxineira. Depois de trabalhar si-
multaneamente em vários empregos no setor 
de limpeza, eu finalmente consegui um em-

prego como cozinheira, seis dias por sema-
na, e mantive apenas um dos meus empregos 
de faxineira. Minhas economias de todo esse 
trabalho permitiram-me comprar um aparta-
mento para mim e meus filhos no lugar de 
onde vim. O começo e o fim da minha jorna-
da de migração são a minha família; a família 
é onde tudo começa. 

Símbolo e slogan: a orquídea que aparece 
no topo da minha cabeça é meu símbolo de 
migração, porque representa meu “motivo” 
para vir ao Canadá e a oportunidade de ficar. 
Uma orquídea floresce todos os anos e desde 
que cheguei ao Canadá, minha vida mudou. 
Meu slogan é “Deus nunca o abandona”. Eu 
gosto da letra de uma música chamada ‘Ras-
tros Na Areia’; diz que, em tempos de grande 
desespero, as pessoas têm a impressão de que 
Deus as abandonou, porque quando olham 
para as pegadas na areia, só veem as impres-
sões de um único indivíduo, sentem-se sozi-
nhos, mas Deus responde que naqueles mo-
mentos difíceis era Ele que os carregava, e é 
por isso que há apenas um conjunto de pega-
das. Eu ouvia essa música para continuar em 
frente. Coloquei o título da música no meu 
coração e a letra aos meus pés. 

Marcas sob/sobre a pele: os pontos ver-
melhos ao redor da perna esquerda represen-
tam o edema que ocorre seis dias por sema-
na, quando trabalho como cozinheira, em pé 
durante a maior parte do dia. Em meus an-
tebraços, tenho 13 cicatrizes de queimaduras 
que eu fiz com o forno e o fogão. A imagem 
à esquerda, perto do meu braço, me repre-
senta trabalhando 7 dias por semana e dor-
mindo em média três horas por noite, por 
mais de dois anos. Eu também escolhi marcar 
minhas articulações porque não posso mais 
estendê-las ou fechá-las completamente por 

Legenda do mapa corporal
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causa da natureza muito pesada e exigente 
do meu trabalho; agora não posso mais des-
cascar batatas ou alho. Quando eu estava fa-
zendo o exercício de pintura da mão para o 
meu mapa corporal, não consegui estender 
completamente meus dedos e é por isso que 
faltam partes na minha mão. A imagem das 
pessoas que lutam, na esquerda, represen-
ta as difíceis relações de trabalho que tenho 
com meus colegas. Por exemplo, eu sempre 
acabo tendo tarefas extras e mais responsa-
bilidades no trabalho porque as pessoas que 
são contratadas para trabalhar como minhas 
assistentes, muitas vezes nunca trabalharam 
na cozinha antes.

Análise do corpo e força pessoal: acredi-
to que minha força vem da minha mente. Às 
vezes acho que tudo o que fiz, tudo o que eu 
consegui, foi feito por Deus – não por mim, 
mas por Deus. É por isso que imaginei Deus 
como um sol no canto superior esquerdo do 
meu mapa corporal. Eu acho que ninguém tem 
tanta força para fazer tudo o que fiz neste país.

Estruturas de apoio: acho que minha che-
fe tem sido a pessoa que mais me ajudou no 
Canadá. A mão laranja no lado direito, em-
purrando-me para superar obstáculos, repre-
senta minha chefe.

Futuro: eu sei que meu futuro será só feli-
cidade. Os grandes sorrisos no canto direito 
simbolizam minha felicidade e vitória; felici-
dade porque minha família estará finalmente 
unida. O futuro fica perto das minhas mãos 
porque se tornará realidade em alguns meses, 
quando eu voltar para o meu país e me reunir 
com meus dois filhos. Agora meus filhos es-
tão chateados porque os deixei para trás, mas 
acredito que um dia eles compreenderão que 
todos os sacrifícios que fiz foram por uma 
boa causa.

No geral, eu acho que meu mapa corporal 
poderia ter ficado melhor, mas por estar pri-
vada de sono por tantos anos, meu cérebro já 
não é o mesmo; é lento e eu luto para fazer 
atividades em tempo hábil. Eu acho que as 
pessoas vão olhar para este mapa corporal e 
dizer: “Esta mulher não teve vida, ela só tra-
balhou sem parar”.

Mensagem aos outros: quando cheguei ao 
Canadá, não recebi informações sobre meu 
status de imigração e como consequência me 
tornei indocumentada. É por isso que minha 
mensagem, situado no canto superior direi-
to, é para outros imigrantes. Ela diz: Os imi-
grantes devem procurar informações quando 
chegarem. Fiz errado devido à falta de infor-
mação.
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Eu sou Andres e vim estudar inglês 
em uma escola particular depois de 
me formar na universidade. Minha 
namorada já estava aqui e agora 
moro com ela e sua amiga em um 
condomínio. Há dois anos trabalho 
como pintor. Quando o trabalho 
está escasso, consigo trabalhos em 
fábricas, através de uma agência, 
para cobrir minhas despesas. Mas 
eu odeio o trabalho na fábrica! Eles 
tratam você como lixo, e eu não 
suporto isso. Minha família, eles são 
contra eu estar aqui. Eles dizem que 
eu deveria voltar e encontrar trabalho 
em meu campo de trabalho. Minha 
mãe se preocupa comigo e até paga 
um plano privado de saúde. Mas, por 
enquanto, estou me divertindo aqui. 
Estou conhecendo muitas pessoas, 
aprendendo muito sobre a cultura 
canadense e estou praticando meu 
inglês, o que me ajudará quando me 
inscrever para um mestrado em outro 
país. Eu realmente gosto do Canadá, 
mas uma restrição é não conseguir 
encontrar trabalho profissional por 
causa do meu status legal.

Caso 2: Andres

Testemunho
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Posição do corpo: No mapa corporal es-
tou de braços abertos para representar minha 
receptividade para novas oportunidades de 
aprendizagem no Canadá. Vir ao Canadá me 
permitiu amadurecer como pessoa, aprender 
inglês, conhecer novas pessoas, e trabalhar 
em diferentes ofícios. Eu vivo um estilo de 
vida muito descontraído no Canadá e acredi-
to que poderei avançar na vida, mesmo que a 
maioria dos empregos disponíveis para traba-
lhadores como eu, seja considerado trabalho 
pesado.

Cores: Escolhi azul para o contorno do 
meu corpo porque esta cor captura a sensação 
da calma que sinto no Canadá. Pintei minhas 
mãos em amarelo para representar a prospe-
ridade financeira que o Canadá me deu.

Trajetória de migração: quando penso em 
meu país, tenho memórias vívidas da minha 
vida lá, então representei algumas dessas ima-
gens ao lado da minha cabeça. O motivo para 
vir para o Canadá foi conhecer novas pessoas 
de diferentes culturas e melhorar minhas ha-
bilidades linguísticas. Isto está encapsulado 
na bolha acima da minha cabeça. Eu tive uma 
variedade de empregos no Canadá, incluindo 
pintura, serviço de limpeza e trabalho em fá-
brica. Coloquei estes trabalhos no canto in-
ferior esquerdo, perto do meu pé, porque eu 
queria mostrar que estes são empregos de bai-
xa remuneração e que eles são considerados 
empregos “pouco qualificados”. Mas eu não 
os coloquei abaixo dos meus pés porque esses 
trabalhos não são necessariamente degradan-
tes ou sujos. São trabalhos respeitáveis.

Símbolo pessoal: Escolhi uma lupa para 
representar a minha jornada de migração, co-
loquei na frente do meu rosto e ampliei meus 
olhos e meus ouvidos para representar o mo-

tivo pelo qual eu vim para o Canadá, que era 
para ver e aprender coisas novas.

Slogan: Eu acredito que tudo na vida faz 
parte de um processo, e eu escolhi isso como 
meu slogan, já que minha experiência no Ca-
nadá não foi mais do que um estágio da minha 
vida em vez de algo permanente. Coloco meu 
slogan na minha testa, porque isso é muito 
importante para as escolhas que faço na vida.

Marcas sob/sobre a pele: Minha experiên-
cia como um trabalhador indocumentado no 
Canadá tem sido muito difícil porque se es-
pera que os trabalhadores indocumentados 
trabalhem mais do que o resto. A imagem do 
homem que limpa a janela no frio, no canto 
inferior direito, perto do meu pé, representa 
minha experiência como trabalhador tem-
porário em uma fábrica. Aqui, espera-se que 
você trabalhe mais enquanto outras pessoas, 
como os supervisores e equipe permanente, 
me observam fazer todo o trabalho, mais ou 
menos como as pessoas sentadas em casa nes-
ta imagem. As pessoas assistindo de dentro 
também representam as melhores oportuni-
dades de emprego que estariam disponíveis 
para mim, se eu tivesse status legal no Canadá 
ou se voltasse para o meu país para trabalhar, 
já que tenho educação universitária.

Quando comparo os trabalhos que tive, os 
trabalhos em fábricas e de limpeza se desta-
cam como os piores porque, ao contrário da 
pintura, construção ou outros empregos tem-
porários onde você pode ganhar experiência, 
você raramente tem a chance de se tornar seu 
próprio chefe na fábrica ou trabalhando na 
limpeza, e você não ganha tanto dinheiro. Eu 
represento esta diferença ocupacional colo-
cando ferramentas e equipamentos, que são 
utilizados nos setores de contratação de servi-
ços, acima daqueles que representam o traba-

Legenda do mapa corporal
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lho em fábricas e em serviços de limpeza. Eu 
também adicionei setas vermelhas nos me-
lhores empregos para a imagem que diz “Cada 
dólar conta” e setas pretas entre os outros em-
pregos que limitam a mobilidade ocupacional. 
Mesmo sabendo que o trabalho de construção 
é melhor pago, eu nunca fiz porque também é 
muito perigoso. Não posso me dar ao luxo de 
ficar gravemente ferido aqui, então eu repre-
sento o afastamento de trabalhos perigosos 
colocando um sinal de controle de veneno na 
minha mão. O logo da Organização Mundial 
de Saúde e o símbolo médico perto do meu 
coração representam que estou saudável e te-
nho plano privado de saúde.

Mensagem aos outros: Minha mensagem 
é para outros imigrantes no Canadá porque 
eu sinto que a maioria dos canadenses não es-
taria interessada em ouvir o que tenho a dizer. 
Coloquei minha mensagem perto do balão na 
minha cabeça, que representa os meus moti-
vos para vir ao Canadá e diz: É difícil ser in-
documentado em um país que não é seu. Há 
poucas oportunidades para encontrar emprego 
permanente. Mas se você tem vontade de avan-
çar, é um grande obstáculo, mas não impossível 
de alcançar.

Escaneamento do corpo e força pessoal: 
Recebo minha força pessoal da minha própria 
determinação, que está relacionada ao meu 
slogan. Eu sinto que sou capaz de superar as 
barreiras no Canadá porque sei que estar aqui 
é apenas uma das muitas experiências que 
vou ter na vida. Tento ver minha experiência 
no Canadá de forma positiva. O Canadá me 
deu uma série de experiências de trabalho, e 
mesmo que não tenham sido no meu campo, 
me deram a oportunidade de conhecer pes-

soas e uma chance de fortalecer valores e ob-
jetivos pessoais.

Estruturas de apoio: Represento as dimen-
sões sociais da vida no Canadá usando diver-
sos rostos para caracterizar o multiculturalis-
mo e um punho para representar as lutas que 
os imigrantes indocumentados enfrentam, in-
cluindo a falta de acesso aos serviços e as re-
lações desiguais de gênero. Coloco estes sím-
bolos perto do balão, acima da minha cabeça, 
para contrastar minha experiência no Canadá 
com o que eu originalmente esperava encon-
trar. A mulher perto do meu coração me re-
presenta morando com minha parceira e meu 
sistema de apoio. A casa com o símbolo cana-
dense no telhado representa “sentir-se casa” no 
Canadá. Eu sinto que o Canadá é um país aco-
lhedor e, embora eu nunca tenha experimenta-
do pessoalmente quaisquer formas diretas de 
discriminação, eu sei que muitos imigrantes 
usam centros comunitários ou outras formas 
de apoio, por isso represento a disponibilidade 
desses serviços com fotos de diversas famílias e 
um profissional da saúde, situado fora do meu 
corpo, perto do meu coração.

Futuro: é difícil pensar sobre onde irei e é 
por isso que eu tenho um ponto de interro-
gação na minha cabeça. Eu sei que quero um 
emprego profissional e vou para a faculda-
de. Eu sei que continuar indocumentado no 
Canadá não possibilitará isso, então planejo 
continuar viajando por melhores oportunida-
des. Coloquei um diploma, e um chapéu de 
graduação, na minha mão direita porque eu 
sinto que o futuro está em minhas mãos. A 
bandeira e o avião, na minha mão direita, re-
presentam viajar de volta para casa e depois 
para outros lugares.
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Apêndice A

Formulário de consentimento
Apenas itens relacionados ao mapeamento corporal

Consequências da migração econômica de gênero: o caso de trabalhadores 
latino-americanos indocumentados em Ontario 
Health consequences of gendered economic migration: the case of undocumented Latin American workers in Ontario

Sobre o que é esse projeto? (fornecer informações do projeto)

O que eu tenho que fazer?
• Participarei de três encontros de duas horas que exploram minha experiência de migração, 

trabalho e como esses fatores se relacionam com minha saúde. Cada encontro consistirá de uma 
entrevista individual de uma hora com um pesquisador e uma sessão de mapeamento corporal de 
uma hora (desenhando no papel seu corpo e suas experiências de vida).

• Também irei completar um breve questionário sobre minha idade, saúde, educação e condi-
ções de trabalho no final da primeira entrevista.

• Entendo que cada encontro ocorrerá em uma sala privada em (...).

Com quem posso entrar em contato se tiver dúvidas? (fornecer informações sobre os 
pesquisadores)

 Também entendo que:
1.	 	Sou voluntário/a para participar do estudo e posso deixar de participar deste a qualquer mo-

mento. Se eu tiver algum desconforto durante as entrevistas ou se, em algum momento, me 
sentir em risco durante o projeto, eu posso deixar de participar deste sem consequências 
negativas para mim. Também posso me recusar a responder a quaisquer perguntas que não 
queira responder. 

2.	 	Entendo que terei que criar um mapa corporal através dessas entrevistas, que serão vistas por 
outros, para que possam aprender sobre minha vida, meus desafios e minhas soluções.

3.	 	Eu concedo permissão para exibir meu mapa corporal, desde que o objetivo seja aumentar a 
conscientização sobre minha experiência e promover uma mudança social.

4.	 	Entendo que as informações obtidas através das entrevistas ou do mapa corporal podem ser 
publicadas de outras formas (por exemplo, um manual, uma publicação, um livro, um websi-
te, em formato impresso ou eletrônico). Eu também entendo que meu mapa corporal e trans-
crições das entrevistas podem ser usados para fins educacionais ou análise secundária após o 
estudo estar completo.

5.	 	Se, ao participar dessas entrevistas, eu sentir que está difícil de lidar com minhas lembranças 
ou emoções, posso pedir ao entrevistador que agende serviços de apoio para mim. No caso 
de eu solicitar apoio emocional, uma consulta será agendada com (...).

6.	 	Para coletar informações, as entrevistas serão gravadas e as pesquisadoras também poderão 
tomar notas. Se, por algum motivo, eu fornecer informações que me identifiquem durante es-
sas reuniões, a equipe de pesquisa se certificará de mudá-la para que eu permaneça anônimo.
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Apêndice B

Síntese de facilitação (uma página)

Introdução ao mapeamento corporal (5 minutos)

Encontro 1: Experiência de migração

Exercício 2: Trajetória de migração (30 minutos)

Lição de casa: Símbolo e slogan pessoal (5 minutos)

Exercício 1: Traçar o corpo (20 minutos)

Como parte deste projeto de pesquisa, 
vamos usar o corpo como ponto de partida 
para explorar de que modo seu trabalho e 
seu status de imigração no Canadá tiveram 
impacto na sua vida, incluindo sua saúde e 
bem-estar. Vamos tentar representar sua ex-
periência de migração de forma visual.

Juntos, vamos desenhar seu corpo e o 

mundo em que você vive. Para isso, usare-
mos vários materiais, como recortes de re-
vistas, imagens da internet etc.

Você não precisa ter medo de fazer esse 
trabalho “artístico”. Estou aqui para ajudá-lo. 
O mais importante é que você se concentre e 
aproveite o processo.

Você tem alguma pergunta?

O primeiro passo na criação do seu mapa 
corporal é traçar a forma do seu corpo nesta 
grande folha de papel. Remova os seus calça-
dos ou qualquer roupa/acessórios excessivos 
que você estiver usando (por exemplo, casa-
co volumoso, chapéu, bolsa etc.).

Gostaria que você pensasse em uma posi-
ção ou postura que melhor representa quem 
você é, o trabalho que você faz ou o que você 

sente sobre seu status atual de imigração. 
Qual a posição do corpo que melhor te re-
presenta? (Por exemplo, postura de trabalho, 
dormindo, dançando etc.).

Ao traçar o corpo, pergunte o seguinte:
Como você se descreveria como pessoa an-

tes de migrar? Você é diferente agora? Como?
Qual foi a maior mudança?
Como você se descreve agora?

Agora, vamos resumir as principais expe-
riências de migração. Através deste exercício, 
queremos captar de onde você vem, como você 
chegou aqui e como você vive atualmente.

Que símbolos vêm à mente quando você 
pensa sobre o seu país de origem? Esses símbo-
los ou imagens representam pessoas que ainda 
vivem lá? Sua cultura (por exemplo, alimentos 
ou bebidas tradicionais, um esporte ou ativi-
dade)? 

Agora, quero que você pense sobre sua vin-

da ao Canadá. Quais símbolos ou imagens re-
presentam esta viagem? (Por exemplo, outros 
lugares que visitou antes de chegar, um avião, 
um barco, caminhar/atravessar a fronteira).

Agora, o que vem à mente quando você 
pensa sobre o Canadá comparado com o lugar 
onde você mora agora? Como você se sentiu 
quando chegou pela primeira vez aqui no Ca-
nadá? E em Toronto?

Por favor, descreva como você vive atual-
mente em Toronto. Como é a sua vida aqui?
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Encontro 2: A vida de trabalhador/a indocumentado/a

Exercício 1: Símbolo e slogan pessoal (10 minutos)

Exercício 3: Autorretrato (10 minutos)

Lição de casa: Mensagem aos outros (5 minutos)

Exercício 2: Marcas sob/sobre a pele (35 minutos)

Qual símbolo pessoal e slogan que você esco-
lheu para descrever sua experiência de migração?

Quem é você como pessoa? Qual é a sua filo-
sofia de vida? O que o mantém motivado?

Você pode explicar o significado do seu sím-
bolo e slogan?

Onde, no seu mapa corporal, você gostaria 
de colocar esses símbolos e por quê?

Neste exercício, eu gostaria que você pen-
sasse em como representar suas condições de 
trabalho, seu relacionamento com colegas de 
trabalho e como essas coisas afetam seu corpo 
e seu bem-estar.

Que tipo de figuras, símbolos ou imagens re-
presentam sua vida como trabalhador no Canadá?

Como você quer representar os trabalhos que 
você teve? O que você faz/fazia?

Como é o seu espaço físico de trabalho? 
Quais são alguns dos riscos? Que tipo de medi-
das protetoras/preventivas são utilizadas?

Como você quer representar o tipo de rela-

cionamento que você tem com seus colegas de 
trabalho?

Agora, se você olha o seu mapa corporal da 
cabeça aos pés, você pode identificar marcas es-
pecíficas em seu corpo relacionadas à sua saúde 
anterior ou atual? (Por exemplo, cirurgia, doen-
ça, estresse, problemas de saúde mental, taba-
gismo etc.).

Como você conseguiu essas marcas em seu 
corpo? O que aconteceu?

No dia a dia, o que você faz para evitar ficar 
doente? Você usa ou conhece quaisquer medi-
das preventivas?

Todos nós temos mais ou menos as mes-
mas características quanto aos nossos rostos 
(por exemplo, olhos, nariz e boca), mas todos 
nós somos diferentes e nossos rostos signifi-

cam coisas diferentes para pessoas diferentes.
  Como você gostaria de representar seu 

rosto? Como é, ou de uma forma mais sim-
bólica?
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Encontro 3: Resiliência e mecanismos de enfrentamento

Exercício 1: Mensagem aos outros (5 minutos)

Levando em conta tudo o que fizemos nes-
sas três entrevistas sobre sua trajetória de mi-
gração, suas condições de trabalho e sua saúde 
geral, gostaríamos que você pensasse sobre sua 
experiência como trabalhador indocumentado 
no Canadá.

Qual mensagem você gostaria de dar ao pú-
blico sobre sua experiência ou a de outros tra-
balhadores indocumentados no Canadá? Por 
que é importante para o público saber disso?

Onde, no mapa corporal, você deseja colo-
car sua mensagem?

Exercício 2: Escaneamento do corpo (15 minutos)

Neste exercício, queremos explorar todos os 
aspectos da sua vida social no Canadá. Isso in-
clui questões relacionadas ao gênero, raça, re-
lações sociais e seu uso de serviços.

Você já enfrentou desafios em sua vida 
social, espiritual e emocional? Que tipo 
de dificuldades/desafios eram estes? (Por 
exemplo, discriminação baseada em gênero, 
racismo, falta de acesso aos serviços públi-

cos de saúde etc.).
Agora, eu quero que você pense sobre sua 

força e coragem ao enfrentar esses problemas. 
De onde vem sua força? Onde você encontra 
coragem para seguir em frente?

Explore o mapa corporal e concentre-se em 
encontrar de onde vem essa força pessoal. Ela 
vem de seus braços? Sua mente? Está relacio-
nado ao seu slogan pessoal?

Exercício 3: Estruturas de apoio (20 minutos)

Neste exercício, eu gostaria que você identifi-
casse pessoas, grupos ou coisas importantes na 
sua vida, que o apoiam ou o ajudam a lidar com 
alguns dos desafios que você enfrenta no Canadá.

Quem te dá apoio? Pode ser uma organi-
zação, uma pessoa, sua espiritualidade. Como 
essas pessoas mostram seu apoio? O que esse 
apoio significa para você? 

Exercício 4: Desenhando o futuro (10 minutos)

Finalmente, gostaria que você pensasse sobre o 
seu futuro. O que você acha que acontecerá? Onde 
você acha que estará? Como você imagina seu fu-

turo? Qual é a sua visão, o seu objetivo ou o seu 
sonho? Para o que você está trabalhando? Pode 
ser algo material, físico, emocional ou espiritual. 

Exercício 5: Narrativa do/a participante (10 minutos)

Agora, eu gostaria que você olhasse para o 
seu mapa corporal por alguns minutos e pen-
sasse sobre o que ele diz. Em poucas palavras, 

me conte sua trajetória de migração, através do 
seu mapa corporal, e como você gostaria de ser 
lembrado pelos outros.

Decoração/finalização (somente se o tempo permitir)

O mapa corporal está quase pronto. Esta é 
a sua última oportunidade de adicionar quais-
quer símbolos ou conexões que você considere 
importante para incluir na sua história como 

migrante e como trabalhador no Canadá.
Falta alguma coisa? Existe alguma coisa que 

você gostaria que eu adicionasse ou mudasse 
para você?



Mais informações relacionadas a 
este projeto podem ser obtidas em

www.migrationhealth.ca


